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/ ESTRANGEIROS / PF PRENDE EM NATAL SÍRIOS QUE TENTAVAM CHEGAR 
À HOLANDA COM PASSAPORTES FALSOS, FUGINDO DA GUERRA. MANTIDOS 
NA CADEIA PÚBLICA, ELES CONSIDERAM QUE VIERAM PARAR NO INFERNO 

FUGITIVOS DA 
GUERRA SÍRIA 
ESTÃO PRESOS 
EM NATAL   

RICARDO MOTTA 
PERMANECE 
FAVORITO À 
REELEIÇÃO 

PODERES TERÃO R$ 69 MILHÕES 
A MAIS NO ORÇAMENTO

A praticamente uma semana 
da eleição para presidência da 
Assembleia, o atual presidente 
Ricardo Motta mantém 
favoritismo. Governador defende 
nova postura do Executivo e dos 
deputados, em favor do povo. 

Da proposta apresentada até a sanção do Orçamento 
2015, TJ, Assembleia, TCE e MP conseguiram ampliar de 
R$ 28 milhões para R$ 69,2 milhões o crescimento de suas 
receitas em comparação com 2014. Fora o empréstimo...

Governo do Estado planeja promover uma licitação nacional 
para defi nir quem vai gerir o Centro de Conveções daqui para 
frente. Tendência é apontada pelo governador Robinson Faria e 
pelo secretário de Turismo, Ruy Gaspar.

3. POLÍTICA

5. POLÍTICA

13. CULTURA

O FORTE, SUAS 
FRAQUEZAS

 ▶ Reforma do Forte dos Reis Magos só 

deve fi car pronta em dezembro de 2016, 

mesmo assim passeios são mantidos 

 ▶ Administrado pela Coohotur há 16 

anos, sem contrato desde 2007; Centro 

de Convenções está sendo pedido de 

volta pelo Governo estadual 
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Editor 

Renato Lisboa

OS ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 
que promovem cuidados de hi-
giene e estética, vendem ou doam 
animais estão se adequando às 
mudanças previstas na Resolução 
Nº 1069 de 27 de outubro de 2014 
do Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV). Entre as prin-
cipais alterações está a obrigato-
riedade dos estabelecimentos de 
manter um médico veterinário 
como responsável técnico no lo-
cal, além de ser proibida a exposi-
ção dos bichos em gaiolas. 

De acordo com o documen-
to, as medidas levam em conside-
ração a preocupação do CFMV e 
da sociedade quanto ao bem estar 
dos animais e a necessidade de ga-
rantir as condições de saúde ani-
mal e pública. As alterações já en-
traram em vigor desde o dia 15 de 
janeiro e a partir de então os res-
ponsáveis técnicos estarão respal-
dados por uma norma nacional 
para que possam orientar os esta-
belecimentos. A fi scalização fi ca 
por conta dos Conselhos Regio-
nais de Medicina Veterinária.

De acordo com o artigo 5º pa-
rágrafo primeiro da Resolução, os 
estabelecimentos devem propor-
cionar um ambiente livre de ex-

cesso de barulho, com luminosi-
dade adequada, livre de poluição 
e protegido contra intempéries ou 
situações que causem estresse aos 
animais. 

Uma das mudanças mais sig-
nifi cativas é a que restringe o aces-
so direto da população aos ani-

mais disponíveis para comerciali-
zação. Desse modo, fi ca vetada a 
exposição desses animais em vitri-
nes ou quaisquer meios que possi-
bilitem o contato direto com a po-
pulação. A intenção dessa norma 
é evitar que o animal seja infecta-
do por doenças ou submetido a al-

gum tipo de estresse.
Para a proprietária da clínica 

veterinária O Cão e Gato Veteriná-
ria e Pet Shop, Elizabeth Trindade, 
as mudanças foram importantes 
para os veterinários, para os ani-
mais e para os estabelecimentos, 
uma vez que irá profi ssionalizar 
ainda mais o ramo em todo o país.

“O veterinário dá um respaldo 
maior à vida do animal e isso é im-
portante para regularizar, porque 
hoje em cada esquina tem uma pet 
shop, uma clínica veterinária. Isso 
vai exigir mais competitividade do 
segmento”, afi rma. Ela frisou ainda 
sobre a importância da resolução 
para os profi ssionais veterinários. 
“Vai haver mais postos de trabalho”.

A clínica de Elizabeth já está 
dentro das regras no que diz res-
peito à necessidade do veteriná-
rio no estabelecimento. Quanto 
a mudanças de caráter estrutu-
ral ela diz que não precisará fazer, 
pois já está em conformidade com 
a Resolução.

“Eu sou visitada pela Covisa 
[Coordenação de Vigilância Sani-
tária] pelo menos uma vez por ano 
e quando há solicitação eu faço as 
adequações”, garante.

Para o proprietário do Pet 
Shop RN Pet, Valdetário Júnior, a 
resolução irá provocar mais alte-
rações para os petshops que não 
têm serviço veterinário. Essas em-
presas terão que contratar um res-
ponsável técnico para realizar os 
serviços.

“No nosso caso eu tenho um 
responsável técnico, que é um ve-
terinário que assina pelo petshop, 
treina o pessoal do banho e tosa, 
orienta quanto a primeiros socor-
ros, orienta na venda de medica-
mentos”, explica Valdetário.

As condições de higiene dos 
animais e os espaços reduzidos 
disponíveis para exposição são os 
principais erros verifi cados por ele 
no segmento. Apesar de achar que 
algumas das regras irão interferir 
de certa forma na comercializa-
ção dos animais, ele avaliou positi-
vamente as alterações provocadas 
pela resolução.

“É melhor, porque a gente vai 
poder ter animal com melhor 
qualidade, ter animais registra-
dos. Não dá para colocar dois, três 
animais em uma gaiola e vender, 
o petshop é o lugar especializado 
para isso. Vai profi ssionalizar mais 
o mercado”, conclui.

UNIMED NATAL SOCIEDADE COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO
CNPJ/MF nº 08.380.701/0001-05 

UNIMED NATAL SOCIEDADE COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO notifica os clientes abaixo especificados 
para, no prazo de dez dias, a contar desta data, comparecerem à sede da cooperativa (Central de Atendimento - 
Rua Apodi, nº 228, Centro – 2ª. a 6ª. das 7h30 às 16h30), para tratar de assunto do seu interesse.

O presente edital substitui a notificação prevista no artigo 13, inciso II da Lei 9656/98 e o não comparecimento 
ensejará a adoção das medidas previstas e permitidas na referida legislação.

Natal, 25 de janeiro de 2015.
Antonio Francisco de Araújo

Presidente 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO - ED-1/2015

NOME DO BENEFICIÁRIO CPF 
ADRIEL LUCAS SOUZA TORRES 069654293-56 

ADYLETE H L DAMASCENO 079685034-85 
ALELIA MACEDO 460675584-91 

ALICE M D A CARVALHO 121758014-03 
ALICE NUNES DE MEDEIROS 018304384-76 
ANA KARLA S FIGUEREIDO 071098314-00 

ANA KAUANY PEREIRA SANTOS 122210874-70 
ANA SARA IRINEU RAIMUNDO 113429704-11 
ANDRE FIGUEIREDO MIRANDA 074766274-66 
ANIELLE MARIA DIAS CHAVES 073976304-05 
ANNY JASMINE GALDINO LIMA 089005374-07 
ANTHONI FELIPE S MARINHO 120420434-94 

ARTUR LUIZ AVELINO AMORIM 119475464-30 
BRENDA DIANA S D ROSA 852419465-00 

CARLOS RODRIGO O CORDEIRO 083894377-24 
CAROLINE LEANDRO BATISTA 017858912-86 
CRISTIANE MARIA T REBELO 678582875-91 

DANIEL COSTA MELO MARINHO 114582194-45 
DANILO ALEXANDRINO SILVA 038232734-93 
DEBORA CAROLINA O NUNES 051346654-19 
DILEIDE JANUARIO MACEDO 018811924-82 

DOMINIQUE R V SANTOS 016110660-93 
EDGAR D A E S GONCALVES 600596963-38 
EDIANE RIBEIRO S GOMES 053950254-56 

EDNA MARIA DE LIMA 230247984-04 
EDNALDA FERNANDES VIEIRA 721151144-34 

EDUARDA FERREIRA DINIZ 778349094-87 
ELAINE CRISTINA F SILVA 078524454-97 

ELANE C C G PEREIRA 029544974-83 
ELISANGELA FERNANDES DIAS 035127914-84 

ELLEN GIOVANNA S COSTA 119097444-41 
ELOIZE DANTAS DA SILVA 122249264-48 

ERICA BEZERRA F DA SILVA 028604934-17 
ERICA NUNES DOS SANTOS 074334804-47 
FLAVIO VINICIUS G SIMOES 002810496-02 

FRANCISCO DELLEY B SILVA 120850934-93 
FRANCISCO O FERNANDES 538904934-91 

GABRIELLA XAVIER M BARROS 048670424-63 
GEOVANA CRISPIM OLIVEIRA 017352471-03 
GERCIANA SANTOS OLIVEIRA 010605004-42 
GLEYSON THALES A MACEDO 074320904-40 
GUILHERME PEREIRA SILVA 001337430-39 
GUSTAVO GADELHA ALVES 120001334-44 
HELDER LUCIO O PINHEIRO 058742534-24 

HELLEN GESSICKA BERNARDO 120996764-29 
INDHIRA CARONY E O COSTA 012607484-48 

INGRID LAILA M ALVES 022016564-52 
INGRYD MONALISA R N SOUZA 110482654-20 

IRIS KAROLAINY S NUNES 706274834-02 
IZAC DA SILVA FIRMINO 706314874-50 

JAKELINE OLIVEIRA SILVA 082803104-52 
JANAINA GERMANO DE MACEDO 034441244-06 

JEAN OLIVEIRA DA SILVA 033267834-26 
JESSICA CAROLINE B BRAGA 083097304-46 
JESSICA ROSIANE SILVESTRE 070080134-00 

JESSIKA DE SOUZA 093614974-48 
JOAO DANIEL G DE OLIVEIRA 118510304-09 

JOAO DOUGLAS DA SILVA 318695638-24 
JOAO GABRIEL A DE PAULA 115267564-80 

JOAO GUILHERME M FONTES 089044014-02 
JOAO VITOR G ALBARELLO 118695324-14 

JOELMA FERREIRA DE BARROS 938810964-34 
JOSE WANDEMBERG DE ARAUJO 022826764-16 

JOSIMARA D NASCIMENTO 008948104-64 

NOME DO BENEFICIÁRIO CPF 

LETICIA GOMES DE SOUZA 117279554-12 
LIVIA TEIXEIRA CASSIMIRO 065598354-64 
LORENNA OLIVEIRA BRAGA 072805474-43 

LUCAS ADAILSON L MEDEIROS 118541984-59 
LUCIANA OLIVIA UBARANA 790898794-04 

LUCIANA S ARCANJO PEREIRA 026179394-21 
LUCILEIDE JANDIRA FONSECA 010251724-00 

LUIZA AGATHA F G DANTAS 122127074-52 
MARIA B M VASCONCELOS 117783754-48 

MARIA G DA SILVA CORREIA 035585304-38 
MARIA HELOISA T DE SOUZA 120810464-07 
MARIA LUIZA B SOUZA LIRA 112835934-08 

MARIA RITA FRANCA BEZERRA 120584234-96 
MARIA SOPHIA D MEDEIROS 701911944-17 

MARIA VITORIA S FERNANDES 017396524-52 
MARINA LOPES S ANDRADE 704807014-58 
MATEUS LOPES DA COSTA 850133664-53 
MATHEUS ARAUJO SOARES 096076794-07 
MERCIA DANIELE P CAMPOS 042348564-44 

MIRELLA LUIZ DA SILVA 121840024-29 
MIRIAM JESSICA P AQUINO 082113764-66 

MONARA NATASHA A NOGUEIRA 027209693-89 
NAUALI KRIZIA S DE ARAUJO 086429274-02 

NEY WILLIAN DE ARAUJO 898159554-20 
NICOLLY SILVA NICOLAU 123118304-73 
NICOLLY YULLI A D MAIA 017619844-03 

OBEDIS SANTOS DAMASIO 762581734-20 
OSCAR MANRIQUE REAL 705330234-24 

PAULO DJAVAN DOS SANTOS 011765824-37 
PEDRO HENRIQUE S CARVALHO 016563474-07 

REGINEIDE MARIA AZEVEDO 308096494-20 
REGYLANE R C B PAZ 010224204-61 

RENANN OLIVEIRA M SILVA 122582814-74 
RENATA ALANA S DE ALMEIDA 058706204-57 
RENATA LETICIA S BARBOSA 702915034-11 
RENZZO GABRIEL S SOARES 122184074-69 

RHIANNY MELISSA S MACEDO 120764484-62 
RIALLY LUCAS SALES SOARES 700549984-09 

ROBERTO SGUERRINI 016075224-89 
ROBSON MEDEIROS SANTOS 009426964-50 

RODRIGO B G SANTOS 009615694-50 
ROSSANA SILVA DE MEDEIROS 073202664-40 
SERGIO MEDEIROS DE SOUZA 791203184-72 

SOFIA LUCENA V OLIVEIRA 118918934-83 
SONIA MARIA S FIGUEIREDO 043462964-24 

THAISA MILENA P LOPES 107282654-27 
VALERIA MARIA O ROCHA 596363354-00 
VICTOR GABRIEL C LIMA 119062324-23 

VICTOR M S NASCIMENTO 702741394-99 
VITTORIA PAROLIN 700244434-41 

VIVIANE C V FERNANDES 915950104-91 
WALMIR GONCALVES CAMILO 188461494-91 
WILDER SOUZA DOS SANTOS 008537414-84 

YAGO BENICIO DA SILVA 122494254-00 
YASMIN CAMARA DE OLIVEIRA 114671994-94 
YNGRID KAROLYNE S NUNES 706274974-54 

KARINA TINOCO CORTES 903812114-87 
KARY LIMA DA SILVA 081653614-73 

KEVENN CAUE N NASCIMENTO 123911184-30 
KYRA GRACIE A L DA SILVA 116954754-02 

LAIS CECILIA M COLACO 123607984-13 
LEANDRO LEONCIO A SILVA 364645998-01 

LETICIA DE FATIMA QUADROS 017558234-36 

JULIO HENRIQUE S FREIRE 088644084-01 

 ▶ Proprietária de pet shop, Elizabeth Trindade diz que as mudanças contribuem para a profi ssionalização do ramo

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PM REGISTRA TRÊS 
HOMICÍDIOS 

EQUIPES DE RESGATE 
RECUPERAM MAIS CORPOS

A POLÍCIA MILITAR registrou dois 
homicídios no município de 
Parnamirim e um em São José 
de Mipibu na noite desta sexta-
feira (23). Um adolescente, de 16 
anos, foi morto no bairro de Nova 
Esperança, próximo da unidade 
de saúde. Algumas informações 
contam que o hocrime 
aconteceu após uma discussão 
da vítima com outras pessoas.

A polícia investiga se o rapaz 
tinha antecedentes criminais. O 
jovem chegou a ser socorrido, 
porém já se encontrava morto. 
O segundo crime aconteceu no 

bairro de Liberdade, onde um 
jovem de 19 anos, identifi cado 
como Alison da Silva, foi morto. 
A vítima também foi alvejada 
por disparos de arma de fogo.

O terceiro homicídio 
aconteceu na cidade de São José 
de Mipibu, nas margens da BR-
101, na zona Rural do município. 
O rapaz foi identifi cado como 
Felipe Tortoleandro de Lima, de 
22 anos e foi encontrado morto 
com três disparos de arma na 
cabeça. A Polícia constatou que 
estava respondendo um processo 
por roubo, em Parnamirim.

AS EQUIPES DE resgate na 
Indonésia recuperaram até 
agora os corpos de 69 das 
162 pessoas que viajavam a 
bordo do avião da companhia 
aérea AirAsia que caiu no mar 
de Java em 28 de dezembro, 
informaram fontes ofi ciais.

Os analistas acreditam 
que grande parte dos corpos 
restantes se encontram presos 
na fuselagem do Airbus 320-
200. No entanto, as tentativas 
realizadas neste sábado (24) 
para levar à superfície este 
fragmento da aeronave foram 
um fracasso, segundo o jornal 
local “Jakarta Post”.

Fontes da Agência Nacional 
de Busca e Resgate (Basarnas) 
da Indonésia indicaram que 
voltarão a tentar com mais 
balões de ar.

Segundo os meios de 
comunicação indonésios, a cabine 
do avião, onde acredita-se que se 

encontram o piloto e o copiloto, 
estaria a cerca de 500 metros da 
fuselagem, a uma profundidade 
de 30 metros no mar de Java.

As autoridades indonésias 
devem apresentar na quarta 
(28) o relatório preliminar do 
estudo das duas caixas-pretas 
do aparelho.

QUEDA
O voo QZ8501 decolou da 

cidade de Surabaia às 5h20 
locais do dia 28 de dezembro 
de 2014 e deveria chegar a 
Cingapura duas horas depois, 
mas caiu no mar de Java após 40 
minutos de voo.

O piloto chamou a torre de 
controle na Indonésia quando 
sobrevoava o mar de Java 
pelo sul de Bornéu e solicitou 
permissão para virar à esquerda 
e subir desde 32 mil pés de 
altitude até os 38 mil para fugir 
de uma tempestade.

/ VIOLÊNCIA /

/ AIR ASIA /

PETS NÃO PODEM 
FICAR EXPOSTOS 
EM GAIOLAS
/ CUIDADO /  A MEDIDA DO CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA PASSOU 
A VALER NESTA SEMANA E VISA OBTER MAIS ZELO PELO BEM ESTAR DOS ANIMAIS

VETERINÁRIO 
REFORÇA 
HABILITAÇÃO 
PARA ATENDER 

O veterinário Luã Barbalho 
julgou importantes as 
mudanças que entraram em 
vigor por meio da Resolução 
Nº 1069, tanto para o bem estar 
dos animais quanto para os 
profi ssionais veterinários, que 
agora terão mais possibilidades 
de trabalho em todo o país. 
Ele destaca que determinados 
procedimentos somente o 
veterinário é habilitado para 
realizar, por isso a necessidade 
do profi ssional nas clínicas, 
petshops e afi ns.

“A gente já teve casos aqui 
de o dono omitir que o animal 
era epilético e no estresse do 
banho o animal desenvolveu 
uma convulsão. Nesse caso deu 
tempo socorrer, porque tinha 
veterinários, mas se não tivesse 
como seria o atendimento desse 
cachorro?”, questiona.

Um dos artigos destacados 
pelo veterinário é o Art. 8 e 
parágrafo III, que trata da 
“garantia da comercialização 
somente de animais 
devidamente imunizados e 
desverminados, considerando 
protocolo específi co para a 
espécie em questão”. Com isso, 
ele explica que a permanência 
do animal no petshop agora 
terá que ser de um período 
mais longo, uma vez que a 
primeira vacina que se dá em 

fi lhotes como cachorros (vacina 
polivalente), por exemplo, só é 
aplicada com 45 dias de vida.

“Vai requerer um custo um 
pouco maior, porque vai ter 
que manter o animal por mais 
tempo e isso gera mais custo 
com alimentação e com as 
próprias vacinas, mas para o 
animal isso é super interessante 
e uma segurança maior 
para o consumidor que está 
comprando”, afi rma.

Ele avalia ainda que as 
medidas previstas na resolução 
irão interferir na venda de 
animais sem procedência e não 
vacinados.

Conforme prevê o artigo 12 da 
Resolução, os estabelecimentos 
e profi ssionais médicos 
veterinários que não cumprirem 
os requisitos defi nidos na 
Resolução estão sujeitos à 
incidência de multa e cometem 
infração ética, estando sujeitos a 
processo ético profi ssional.

 ▶ Luã Barbalho, veterinário
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Editor 

Everton Dantas

Foram seis legislaturas, 
iniciando em 1987 e saindo 
em 2010 para assumir a vice-
governadoria, com quatro 
passagens pelo cargo de 
presidente da Assembleia 
Legislativa. Com a experiência 
acumulada no parlamento, 
agora ocupando a chefi a do 
Poder Executivo, o governador 
Robinson Faria tem propriedade 
para tratar da relação entre o 
Legislativo e a administração 
estadual. “O parlamento tem uma 
importância vital para o Estado. 
A Assembleia é governabilidade”, 
resume o chefe do Executivo.

Apesar de ainda não ter 
lidado ofi cialmente com a nova 
legislatura eleita em outubro 
passado, Faria já teve que 
negociar com os deputados. O 
principal momento da recente 
relação Robinson-Assembleia foi 
a aprovação do plano de aplicação 
para os R$ 850 milhões que 
serão tomados de empréstimo 
pelo Governo do Estado junto 
ao Banco do Brasil. Negociações 
feitas, o plano original 
encaminhado pela administração 
estadual foi alterado em alguns 
pontos para a inclusão de obras 
requisitadas pelos parlamentares.

Na mesma quarta-feira 
passada em que o plano foi 
aprovado foi publicado o 
Orçamento Geral do Estado 
para 2015. A peça orçamentária 
divulgada através do Diário 
Ofi cial do Estado não trouxe 
nenhum veto as 328 emendas 
encartadas pelo Poder Legislativo.

Para o governador do 
Estado, o quadro que se desenha 
do relacionamento entre os 
24 deputados estaduais e o 
Executivo é muito bom, apesar 
de 18 parlamentares terem sido 
eleitos na coligação adversária 
a Robinson. “A palavra-chave 
é diálogo. E com isso eu tenho 
facilidade, gosto de dialogar. 
Espero que a Assembleia seja 
cooperativa; até agora tem 
dado sinais de que vai fazer isso, 
mesmo antes da nova legislatura. 
Acredito que a Assembleia será 
solidária com o novo governo”, 
analisou ele.

A parceria, ainda segundo 
Robinson Faria, que deve se 
fi rmar entre Governadoria e 
palácio José Augusto deve ser 
vista como uma ação acima da 
política partidária. “Acredito 
que os deputados possuem o 
mesmo sentimento de salvar o 
Estado. Precisamos pensar no 
Rio Grande do Norte, deixando 
a política de lado e agindo com 
espírito público. O povo espera 
do governador e também dos 
deputados uma nova postura 
para construir um momento novo 
no nosso estado”, avalia.

A partir dessa avaliação, o 
governador acredita que não 
deixará de ter uma relação 
amistosa com o Legislativo. “Não 
tenho dúvida que os deputados 
terão comigo uma excelente 
convivência, de confi ança e 
respeito às pessoas. Vou apresentar 
projetos bons, com foco nas obras 
e expansão do turismo no interior 
do estado. Tenho uma essência 
municipalista. E até porque todo 
deputado é municipalista isso vai 
facilitar muito”, pontuou Robinson.

Após antecipar a eleição 
para o seu atual mandato no 
biênio 2013-2014 em quase um 
ano, a possibilidade de Ricardo 
completar seis anos à frente 
da Assembleia, assim como fez 
seu pai Clóvis Motta entre 1966 
e 1971 pode contar ainda com 
um “grande eleitor”, apesar de 
não ter direito a voto direto: 
Robinson Faria.

Antigos companheiros de 
Assembleia – Motta compôs 
a mesa diretora durante 
os mandatos de Faria na 
presidência –, os líderes do 
Executivo e do Legislativo 
demonstraram, em ações diretas, 
afi nidades apesar de terem 
ocupados palanques distintos no 
pleito de outubro passado.

O presidente da AL-RN 
cooperou nas articulações 
para a aprovação por 
unanimidade dos três projetos 
de lei encaminhados pela 
administração estadual 
no período de convocação 
extraordinária na quarta-
feira passada, dia 21. E o 
Orçamento Geral do Estado 
deste ano não trouxe nenhum 
veto às emendas aprovadas no 
parlamento estadual.

Nos bastidores, informações 
extraofi ciais indicam que o 

governador Robinson Faria não 
fará qualquer movimentação de 
apoio a outra candidatura que 
não seja a do atual presidente, 
mesmo sem declarar apoio 
a Ricardo Motta. Um ponto 
que deixaria o governador 
em situação complicada seria 
o apoio já declarado de dois 
deputados do PSD à reeleição 
do atual presidente: José Dias e 
Dison Lisboa.

Pretenso candidato à 
presidente, o atual 1º vice-
presidente Gustavo Carvalho 
(PROS) também não comenta 
a situação. “Não estou 
participando de nenhuma 
conversa sobre a sucessão”, 
garantiu o deputado. 

As outras duas candidaturas 
aventadas como possíveis 
concorrentes de Ricardo Motta 
ainda teriam um problema 
intrapartidário para resolver 
antes de partirem para a 
disputa. Ambos deputados do 
PMDB, Álvaro Dias, presidente 
da AL-RN entre 1997 e 2002, 
e Ezequiel Ferreira, cujo 
pai presidiu o legislativo na 
década de 1970, também 
teriam a intenção de ocupar 
a presidência, mas até o 
momento não trataram do caso 
abertamente.

DENTRO DE POUCO mais de uma 
semana o Palácio José Augusto 
receberá uma nova leva – e ou-
tra nem tão nova assim – de de-
putados estaduais que irão com-
por o Poder Legislativo pelos pró-
ximos quatro anos. E logo de cara 
esse grupo de 24 parlamenta-
res terá uma missão importan-
te: a escolha do presidente e dos 
demais integrantes da Mesa Di-
retora da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, que vai 
gerir, apenas em 2015, um orça-
mento de R$ 302,8 milhões.

O montante inclui os gastos 
diretos com a AL-RN e o orça-
mento da Fundação Djalma Ma-
ranhão. Apenas com a folha de 
pessoal a previsão é que sejam 
gastos R$ 219,9 milhões e outros 
R$ 8,5 milhões apenas para o fun-
cionamento dos gabinetes. 

A título de comparação, os 
167 municípios potiguares repar-
tiram em dezembro do ano pas-
sado R$ 231,2 milhões de repas-
se do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) feitos pelo Go-
verno Federal.

A eleição para o comando 
do parlamento e a ocupação de 
mais seis cargos da Mesa – 1º e 2º 
Vice-presidente e 1º, 2º, 3º e 4º se-
cretários – envolve questões po-
líticas, partidárias e administra-
tivas, que dizem respeito tanto à 
própria AL-RN como ao governo 
estadual.

Além da importância de se 
tornar comandante de um dos 
poderes do Estado, tornar-se pre-
sidente da Assembleia Legislati-
va e, consequentemente, líder da 
Mesa Diretora da casa, dá a prer-
rogativa para a indicação de inú-
meros cargos dentro da estru-

tura de trabalho do Palácio José 
Augusto.

Apenas entre os cargos de 
comando são 15 chefes de se-
tor, nove coordenadores, o dire-
tor geral do Instituto Legislati-
vo Potiguar e 30 gerentes. A pre-
sidência ainda possui quarenta 
assessores técnicos, seis ofi ciais 
de gabinete, um secretário geral 

e seis secretários particulares, 
enquanto a Mesa Diretora pos-
sui mais de 20 assessores. To-
dos esses cargos não entram na 
conta das nomeações que cada 
um dos 24 parlamentares tem 
direto.

Nenhum dos deputados que 
estão envolvidos diretamen-
te na disputa prévia pela pre-

sidência da Assembleia fala de 
forma aberta sobre o processo 
que se avizinha. Nem mesmo o 
atual presidente Ricardo Motta 
(PROS) dá declarações sobre a si-
tuação, apesar de vários colegas 
seus já externarem o voto pela 
sua reeleição para o seu tercei-
ro mandato seguido no coman-
do da Assembleia. 

José Dias (PSD) e Nelter Quei-
roz (PMDB), por exemplo, já con-
fi rmaram apoio à reeleição de 
Motta. “Vamos tratar disso no 
momento correto e oportuno”, 
limitou-se a dizer o atual presi-
dente ao fi m da convocação ex-
traordinária dos deputados fei-
ta pelo governador Robinson Fa-
ria (PSD).

DISPUTA NA ASSEMBLEIA É 
SILENCIOSA E NOS BASTIDORES
/ LEGISLATIVO /  A POUCO MAIS DE UMA SEMANA DA POSSE DOS NOVOS DEPUTADOS E DA ESCOLHA DA MESA DIRETORA, ELEIÇÃO 
PARA PRESIDÊNCIA DA CASA É TRATADA COM DISCRIÇÃO E NOS BASTIDORES, MAS RICARDO MOTTA SE DESTACA COMO FAVORITO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Novos deputados assumem dia 2 de fevereiro e já escolhem presidente  do legislativo e demais integrantes da mesa diretora 

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

ROBINSON FARIA 
ESPERA AL 
SOLIDÁRIA

AFINIDADE COM GOVERNO 
PODE SER FACILITADOR

 ▶ Ricardo Motta vem angariando apoios para mais uma eleição

 ▶ Para governador Robinson Faria, Assembléia é a casa da “governabilidade”

NOVA LEGISLATURA

 ▶ Agnelo Alves (PDT)
 ▶ Albert Dickson (PROS)
 ▶ Álvaro Dias (PMDB)
 ▶ Carlos Augusto Maia (PT do B)
 ▶ Cristiane Dantas (PC do B)
 ▶ Dison Lisboa (PSD)
 ▶ Ezequiel Ferreira (PMDB)
 ▶ Fernando Mineiro (PT)
 ▶ Galeno Torquato (PSD)
 ▶ George Soares (PR)
 ▶ Getúlio Rego (DEM)
 ▶ Gustavo Carvalho (PROS)
 ▶ Gustavo Fernandes (PMDB)
 ▶ Hermano Moraes (PMDB)
 ▶ Jacó Jácome (PMN)
 ▶ José Adécio (DEM)
 ▶ José Dias (PSD)
 ▶ Kelps Lima (SD)
 ▶ Márcia Maia (PSB)
 ▶ Nelter Queiroz (PMDB)
 ▶ Ricardo Motta (PROS)
 ▶ Raimundo Fernandes (PROS)
 ▶ Souza (PHS)
 ▶ Tomba Farias (PSB)
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O mundo está 
mudando e é hora 
do Brasil mudar”

FUNDO
O Fundo Garantidor para 

Parcerias Público Privadas terá 
aporte  R$ 70 milhões dos R$ 
850 milhões referentes ao em-
préstimo com o Banco do Bra-
sil. O Hospital de Trauma de Na-
tal que antes da votação do pro-
jeto, aparecia como construção 
que seria contemplada com R$ 
70 milhões passa a fi gurar como 
parte desse aporte, já que será 
realizado por meio de PPP. Os 
demais valores, incluindo os re-
ferentes á ponte sobre o rio Po-
tengi, ainda serão defi nidos. 

CULTURA
O Orçamento Estadual san-

cionado e publicado esta sema-
na traz reserva fi nanceira de R$ 
2.134.000 para a Construção de 
Monumentos e de espaços cul-
turais. E assegura também R$ 
380 mil para recuperação e revi-
talização da cidade da Crianças; 
e ainda: R$ 520 mil para a refor-
ma da biblioteca Cãmara Cascu-
do e R$ 532 mil para reforma do 
Casarão dos Guarapes.

ESCOLAS E PRÊMIOS

Ainda dentro do orçamento 
da Fundação José Augusto, es-
tão reservados R$ 220 mil para a 
criação e implantação de esco-
las de arte; e outros R$ 860 mil 
para serem aplicados em edi-
tais e prêmios culturais. O Mu-
seu da Rampa também está no 
orçamento 2015, com R$ 3 mil. 
Para constar. 

DELIOMAR 
Será amanhã a missa pelos 

30 dias de falecimento do ex-di-
retor-geral do extinto Diário de 
Natal, Deliomar Soares. Às 18h, 
na igreja do Galo, Cidade Alta.

ATIVOS
O orçamento prevê ainda a 

alienação de ativos na geração 
de receita patrimonial para a 
composição do Fundo de Apo-
sentadoria e Pensões. Lendo as-
sim ao pé da letra, deve ser uma 
operação para se desfazer de ati-
vos que já não interessam ao Es-
tado e, com isso, conseguir di-
nheiro para ajudar no problema 
previdenciário. 

EMPRÉSTIMO DA PAZ
Quando enviou pela primeira vez a 

mensagem do empréstimo, ainda na ad-
ministração passada, o Governo o fez 
sem detalhar no que o dinheiro seria 
usado. A primeira reação foi tentar im-
pedir a aprovação. A situação mudou após o ainda deputado 
Fábio Dantas (PCdoB) passar a orientação de que tudo seria re-
solvido com o envio do plano de aplicação dos R$ 850 milhões.

Na segunda vez que o empréstimo foi à Assembleia, já sob 
a direção do governador Robinson Faria, a mensagem especi-
fi cava, Real a Real, quanto cada serviço ou obra teria. O ane-
xo estabelecia, por exemplo, R$ 100 milhões para a ponte; R$ 
70 milhões para o hospital de trauma; e R$ 200 milhões para 
obras viárias não especifi cadas. Fossem outros tempos, a par-
tir dessa mensagem estaria estabelecido o seguinte jogo: os 
deputados e demais poderes sinalizariam interesse em ter 
parte desses recursos para suas necessidades, o Governo recu-
saria de pronto em todo mundo sairia perdendo. Leia-se nes-
se “todo mundo” a população inclusa. O projeto permaneceria 
adormecido dentro da Assembleia. Não foi o que aconteceu. 

Dos R$ 850 milhões que estavam totalmente planejados, o 
Governo – com o auxílio do secretário de Planejamento – reviu 
os anexos e refez a distribuição, “abrindo mão” de (em tese) R$ 
181 milhões para obras nas cidades e parte dos recursos para os 
Poderes, Ministério Público e Tribunal de Contas. Nessa jogada, 
conseguiu algo bastante interessante: atendeu a pleitos de de-
putados, que por sua vez atendem pleitos de prefeitos, que por 
sua vez atendem pleitos de uma parcela da população que antes 
não estava contemplada na partilha dos R$ 850 milhões. 

Além disso, ao contemplar os Poderes, MP e TCE deu mos-
tras que – apesar da situação não estar fácil para ninguém – 
está disposto a trabalhar em grupo e conseguir – na crise ou 
no alivio – alternativas compartilhadas que entendam o Go-
verno como algo mais abrangente e includente. Os 10% aos 
Poderes e órgãos que numa visão míope tiraram recursos de 
obras que poderiam benefi ciar a população diretamente são 
na verdade uma benefício muito maior posto que garantirão 
ao Executivo a tranquilidade necessária para reajustar o rumo 
do Estado, promover economias e posicionar o Estado, am-
parado pelos Poderes e órgãos, para trilhar um caminho com 
mais desenvolvimento e menos mesquinharia. Um detalhe: 
não se tem notícia até agora de alguém que tenha se declara-
do oposição ao novo governo.   

O episódio da votação do empréstimo demonstra que fa-
zer política pode representar muito mais do que simplesmen-
te fazer discursos ou usar paletó e gravata, seja no Executivo 
ou no Legislativo. Política, como muitos sabem, é somar, algo 
que vai muito além da simples ação de contar votos (para o 
bem ou para o mal) de eleição em eleição. (Everton Dantas) 

 ▶ A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) alertou que o combate à epidemia 
de ebola continua  extremamente difícil e 
que a situação é muito preocupante.

 ▶ O Rio Grande do Norte foi o estado 
que mais reduziu a  quantidade de 
adolescentes sob algum tipo de restrição 
de liberda, movimento contrário ao que 
ocorre no Brasil. A taxa por aqui caiu 

além dos 50%.
 ▶ O desperdício entre o tratamento e a 

distribuição de toda a água consumida no 
país, em 2013, fi cou em 37%. Os dados 
constam de relatóRio do Sistema Nacional 
de Informações sobre Saneamento (Snis), 
ligado ao MinistéRio das Cidades. No RN, 
o percentual está nos 40%.

 ▶ A eleição para a presidência da 

Câmara dos Deputados, no próximo dia 
1º, terá quatro candidatos. O PSOL lançou 
a candidatura de Chico Alencar (PSOL-
RJ) para disputar o cargo com Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), Arlindo Chinaglia (PT-
SP) e Júlio Delgado (PSB-MG). 

 ▶ A Petrobras admitiu em nota ofi cial 
que a corrupção vai lhe prejudicar 
fi nanceiramente. Não diga...

 ▶ A título de informação, a 
contribuição para custeio do serviço de 
iluminação pública (Cosip) em Natal, 
no Orçamento 2015, tem previsão de 
arrecadar R$ 43,8 milhões. 

 ▶ Em 2015, o orçamento do Estado 
reserva R$ 207 milhões para o 
incentivo fi nanceiro à industrialização 
no RN, dentro do Proadi.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO DA FAZENDA, JOAQUIM LEVY, JUSTIFICANDO SUAS REFORMAS COM BASE 
EM TENDÊNCIAS INTERNACIONAIS, EUA E CHINA ESPECIALMENTE 

PRESÍDIOS
Ficou reservado dentro do 

último Orçamento de Rosalba 
Ciarlini e primeiro de Robinson 
Faria a importância de R$ 63,8 
milhões para a construção de 
penitenciárias cadeias públicas 
e centros de detenção. mais que 
necessário.

CAINDO PARA DENTRO 
O Orçamento 2015 prevê 

R$ 208,4 milhões para ampliar 
e melhorar o sistema de trans-
porte coletivo urbano da Zona 
Norte de Natal, com capacidade 
para benefi ciar uma população 
de 245 mil habitentes. Lendo as-
sim, até parece que isso é uma 
previsão do orçamento de Natal, 
também sancionado na semana 
que passou. ledo engano. Isso aí 
é previsão do Orçamento de Ro-
binson Faria. E não é só: a Lei 
também prevê aq construção da 
Via Norte Sul, em Natal; investi-
mento de R$ 31,5 milhões.

PREVISÕES
O orçamento do Estado pre-

vê a construção das obras com-
plementares da ponte Newton 
Navarro e dois centros de con-
venções: um em Pipa e outro em 
Mossoró. Como muito sabem, o 
orçamento muitas vezes prevê 
obras, mas não indica os recur-
sos completos. Fica a indicação 
para que sejam obtidos esses re-
cursos e assim, caso eles che-
guem, já há a autorização para 
que sejam construídas. É o caso. 

PLANO DE LUZ

O Orçamento de Natal 2015 
prevê a criação de um plano di-
retor de iluminação pública, 
com o objetivo de “promover 
a expansão e a otimização pla-
nejada do Parque de ilumina-
ção pública do Natal/RN, sub-
metido a formatação deste à re-
gulamentação pertinente”. Para 
tanto, foram reservados R$ 300 
mil. Foram reservados outros R$ 
11,3 milhões para ampliar e pro-
mover melhorias na rede de ilu-
minação pública especial e pa-
dronizada da cidade do Natal; 
e mais R$ 25 milhões para asse-
gurar recursos à manutenção e 
fornecimento de energia elétri-
ca nos logradouros públicos. 

A polícia dos EUA
Faz bem o governo em trazer especialistas dos Estados Uni-

dos para reciclar os policiais do Rio Grande do Norte. O estado 
vive uma situação constante de violência, no que não difere de 
outros, de maior ou menor porte, o que independe do governa-
dor da hora. Depende mais de um conjunto de fatores. O quadro 
se agrava, porém, com a falta de condições e de preparo das equi-
pes para  solucionar os crimes. E onde não se consegue identifi -
car e prender quem mata, mais os assassinos se sentem tentados 
a agir. E agem.

É contra a manutenção desta roda-viva que a Secretaria de Se-
gurança está tentando agir, como afi rmou a secretária Kalina Lei-
te. É feliz a opção em trazer policiais reconhecidamente capacita-
dos para reciclar os daqui e fazer deles multiplicadores. Os ofi ciais 
norte-americanos, que chegam por meio de convênios com o Mi-
nistério da Justiça, desenvolveram uma efi ciência que tem permi-
tido a solução de homicídios em Miami no prazo de até 48 horas, 
ou seja, dois dias. 

No Rio Grande do Norte, como na maioria dos estados brasi-
leiros, esse prazo é impossível de ser cumprido. O mais comum é 
que a grande maioria dos casos permaneça insolúvel. Crimes com 
identifi cação e posterior prisão dos autores são raros por aqui – a 
crônica policial listaria fácil dezenas de casos que aguardam ain-
da a conclusão dos inquéritos.

Trazer policiais de excelência serve também para o governo si-
nalizar que deseja melhorar, de fato, a segurança pública e não se 
limitar à retórica – comum, aliás, e ao sabor do entra e sai de man-
datários. Partir do pressuposto de que não seria fácil governar um 
Rio Grande do Norte cheio de problemas é um bom começo. Agir, 
de fato, pensando em melhorias profundas, melhor ainda.

Pastas como Educação, Saúde e Segurança não resistem a 
qualquer maquiagem que se tente fazer. Os problemas têm de ser 
reconhecidos e enfrentados com destemor, sob pena de se agra-
varem e as soluções se tornarem inviáveis. Nesta edição do jornal, 
a secretária de Segurança Kalina Leite reconhece as difi culdades 
que encontrou ao assumir a pasta, o que passa por falta de pessoal 
e de condições de trabalho. Mas tem metas e planejamento para 
tentar mudar. Parece pouco, mas faz toda a diferença.

Cômodo seria responsabilizar as gestões anteriores e esqui-
var-se das medidas urgentes que precisam ser tomadas logo. O 
exemplo da Segurança é o que tem sobressaído, mas em outras 
áreas é necessário manter este espírito – o de que somente será 
possível corrigir os erros se enfrentá-los. E se para consertá-los for 
necessário trazer especialistas de outros países, que sejam trazi-
dos. Serão bem vindos.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 

Arena, Copa, futebol...
Também agi com o famoso radicalismo caboclo quando 

anunciaram que seria preciso botar totalmente abaixo o estádio 
Machadão para, no lugar dele, erguer uma arena para a Copa do 
Mundo.  Nutria a expectativa que o mundial da Fifa seria um divi-
sor de águas para o desenvolvimento de Natal e do Rio Grande do 
Norte, caminho que incluiria trocar um estádio bonito, mas cheio 
de problemas estruturais e gramado péssimo, por um outro, es-
tilo arena, modelo europeu, capaz não somente de atender a de-
mando local, mas a de outros estados que precisassem de even-
tos de porte. 

Sem falar das oportunidades que se abririam com a constru-
ção de um estádio lincado com o que de mais moderno havia no 
mundo. Muito dessa panaceia,  a de que a construção da arena e 
a conclusão das obras viárias no seu entorno remoçariam Natal, 
foi pintada por burocratas e puxa-sacos da Fifa e dos governan-
tes locais. 

Pintava-se uma outra cidade depois do grande evento, com-
pletamente diferente daquela com a qual estávamos acostuma-
dos. Era só passar o burburinho dos festejos relativos à copa e 
descortinar o futuro, o que incluía novos e belos cartões postais, 
como a Arena das Dunas e o Complexo Viário, em Lagoa Nova, 
lá perto. O pensamento, também, era que, fi nalmente, as grandes 
obras de mobilidade que demorariam anos para serem realizadas 
viriam mais depressa, assim como os grandes investimentos em 
segurança pública. Todas estas melhorias fi cariam, enfi m, para fi -
lhos, netos e bisnetos.

A Arena das Dunas fez um ano na semana passada, data, evi-
dente, para se comemorar, mas depois que o furacão Copa do 
Mundo foi embora muito do paraíso que se cantou foi se des-
milinguindo. Não é o caso do estádio que tomou um banho de 
loja. No lugar do Poema de Concreto, um livro inteiro de ver-
sos. Ainda que o estádio tenha custado uma fortuna – e custou 
– legou ao Rio Grande do Norte uma arena cobiçada nacional e 
internacionalmente.

Quanto a outras obras que ajudariam a botar Natal no mapa 
do futuro, muitas ainda aguardam a solução. As mais evidentes 
são as de mobilidade, localizadas na Avenida Capitão Mour Go-
veia. Deveriam estar prontas para o mundial, em junho do ano 
passado, mas não foi o que ocorreu. O “gancho” deste primeiro ani-
versário da Arena das Dunas bem poderia ser o de dar conheci-
mento ao público das outras obras previstas inicialmente para fi -
carem prontas antes do mundial da Fifa, mas que até hoje não 
conseguiram ser concluídas. Resta recolher o velho radicalismo 
caboclo. Ainda que se mantenha a vaga lembrança do que foi o 
poema de concreto, é necessário aceitar que a arena chegou – e 
chegou bem.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

ENTÃO É NATAL
Ainda é janeiro, mas tem de prever. Para o Natal, com o 

objetivo de “valorizar e destacar no período noturno a orna-
mentação natalina e consequentemente fortalecer o signifi -
cado do próprio nome da Cidade”, a prefeitura reservou R$ 4,4 
milhões para investir na decoração natalina. Claro que isso é 
apenas uma previsão, como todo orçamento é. Ainda mais de-
pois do decreto de corte de gastos. 
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O ORÇAMENTO GERAL do Estado 
(OGE) para 2015, sancionado na 
última quarta-feira (21), trouxe 
boas novas para os poderes do 
Rio Grande do Norte, apesar do 
difícil momento econômico vi-
vido pelo Estado, traduzidas em 
milhões de reais. 

Enquanto a previsão entregue 
pela administração passada aos 
deputados previa um crescimen-
to de R$ 28,7 milhões no orçamen-
to dos poderes, a peça orçamen-
tária aprovada para este ano traz 
um aumento de R$ 69,2 milhões 
com relação a 2014. O montante 
representa 36,5% do crescimen-
to da receita total do RN, que tem 
um aumento previsto de R$ 189,7 
milhões ou acréscimo de apenas 
1,56% em relação ao ano passado.

Se a comparação for feita entre 
a proposta apresentada em agos-
to do ano passado e a lei sancio-
nada nesta semana, o valor fi ca na 
casa dos R$ 66 milhões. Os valores 
calculados pelo NOVO JORNAL 

levam em consideração a soma 
dos orçamentos dos quatro prin-
cipais órgãos que recebem repas-
ses do Tesouro Estadual: Tribunal 
de Justiça do RN (TJ-RN), Assem-
bleia Legislativa do RN (AL-RN), 
Tribunal de Contas do Estado do 
RN (TCE-RN) e Ministério Público 
do RN (MP-RN). 

O destaque no crescimento 
entre os orçamentos que estavam 
previstos pelos cálculos da equipe 
de Rosalba Ciarlini e o que foi san-
cionado por Robinson Faria (PSD) 
na última quarta-feira (21) fi cou 
para a Assembleia Legislativa.

O orçamento do Palácio José 
Augusto, incluindo a AL-RN e a 
Fundação Djalma Marinho, teria 
uma queda de R$ 31,1 milhões em 
comparação com o ano passado 
se a proposta original fosse aprova-
da. No entanto, o documento foi al-
terado durante as apreciações dos 
deputados estaduais e o Legislati-
vo conseguiu recuperar R$ 30,1 mi-
lhões, com um crescimento de 11%.

O Ministério Público, que assim 
como a AL sofreria perdas na pro-
posta original, e o Tribunal de Justi-

ça também angariaram aumentos 
orçamentários. O único que não 
teve seu orçamento alterado foi o 
TCE, mantendo-se com os R$ 78,2 
milhões (1,79% entre 2014 e 2015).

A recuperação de R$ 12 mi-
lhões para o MP entre a proposta 
e a sanção do OGE conferiu ao ór-
gão um crescimento de 3,36% en-
tre 2014 e 2015. Na mesma con-
dição, o Judiciário foi um pouco 
além. O projeto do OGE dava ao TJ 
um acréscimo de 2,78% ao seu or-
çamento, em relação ao exercício 
fi scal passado. Com o ganho con-
ferido de R$ 42 milhões, o Tribunal 
de Justiça obteve o maior aumen-
to anual, do ponto de vista percen-
tual: 7,53% (R$ 66,6 milhões).

Assim, diante do quadro, a di-
ferença monetária entre a soma 
dos orçamentos dos quatro órgãos 
no ano passado e este ano apon-
ta um crescimento de 6,34%, en-
quanto a previsão anterior era que 
o percentual chegasse aos 2,57%. 

A evolução orçamentária, por 
consequência, também confi gu-
rou uma maior participação do TJ, 
MP, TCE e AL no Orçamento Ge-

ral. Enquanto no ano passado a 
soma deles representava 9,17% e 
este ano passaria para 9,26%, com 
as alterações na peça orçamentá-
ria o valor passou para os 9,60%.

SALÁRIOS
Os aumentos previstos e os ga-

nhos inseridos na votação da As-
sembleia Legislativa não refl etiram 
fortemente entre as folhas salariais 
e os gastos com encargos sociais. 
Dos quatro poderes analisados 
pela reportagem, metade registrou 
aumentos e a outra metade queda 
no comparativo 2014-2015.

Entre os benefi ciados estão os 
tribunais de Contas (4,20% / R$ 
2,4 milhões) e de Justiça, que con-
seguiu mais R$ 10 milhões, baten-
do na casa dos R$ 23,2 milhões de 
aumento (3,66%). 

A maior perda na folha salarial 
foi na Assembleia, que terá até ago-
ra R$ 8,8 milhões a menos do que 
no ano passado, apesar de ter rece-
bido R$ 18,4 milhões durante a mu-
dança da proposta do OGE 2015. O 
orçamento de pessoal do MP so-
freu um corte mínimo: 0,81%.

ORÇAMENTOS DOS PODERES

OGE 2014
TJ – R$ 883.729.000,00
TCE – R$ 76.858.000,00
MP – R$ 251.339.000,00
AL – R$ 303.848.000,00

Projeto OGE 2015
TJ – R$ 908.318.000,00
TCE – R$ 78.236.000,00
MP – R$ 247.807.000,00
AL – R$ 272.652.000,00

OGE 2015 
TJ – 950.333.000,00
TCE – 78.236.000,00
MP – 259.807.000,00
AL – 302.848.000,00

Além dos ganhos conseguidos 
com a sanção do Orçamento Geral 
do Estado modifi cado, os órgãos 
receberam, no mesmo dia, a con-
fi rmação de mais um acréscimo 
orçamentário. Junto à aprovação 
do plano de aplicação de um em-
préstimo de R$ 850 milhões toma-
do pelo Governo do Estado junto 
ao Banco do Brasil, os deputados 
estaduais autorizaram que até 10% 
do valor pudesse ser remanejado 
pelos poderes. Assim, os órgãos te-

riam direito a R$ 85 milhões.
Até o momento apenas o Mi-

nistério Público manifestou-se so-
bre o que pretende fazer com os 
recursos. De acordo com o ór-
gão, serão disponibilizados R$ 
14.850.702,00, que representam 
17,47% do total que deverá ser se-
parado para os poderes. O va-
lor deve ser investido em sedes 
próprias, segurança institucio-
nal e aperfeiçoamento do parque 
tecnológico.

Segundo a assessoria do órgão, 
a medida foi confi rmada a partir 
de um consenso em que a divisão 
seria proporcional à participação 
no orçamento estadual. Caso os 
cálculos fossem feitos dessa ma-
neira, o MP, que representa 2% do 
OGE, fi caria com R$ 1,7 milhão do 
valor do empréstimo que caberá 
aos poderes.

Os valores, no entanto, batem 
quando é feita a seguinte conta: a 
soma dos orçamentos de Minis-

tério Público, Tribunal de Justiça e 
Tribunal de Contas; a partir da par-
ticipação de cada um nesse bolo, 
calcula-se a divisão do empréstimo.

Assim, de acordo com a par-
ticipação de cada um, o Tribunal 
de Justiça receberia aproximada-
mente R$ 53 milhões, enquanto 
os cerca de R$ 13 milhões restan-
tes iriam para os cofres da Assem-
bleia. O valor cobriria as eventuais 
perdas orçamentárias dos poderes 
no orçamento deste ano.

FATIA DE R$ 85 MILHÕES 
DO EMPRÉSTIMO DO BB

ORÇAMENTO DOS 
PODERES CRESCE 
R$ 69,2 MILHÕES
/ TESOURO /  PEÇA ORÇAMENTÁRIA DESTE ANO DISPONIBILIZA AINDA MAIS RECURSOS PARA A 
ASSEMBLEIA, TJ, TCE E MPE EM RELAÇÃO A 2014, SUPERANDO PROPOSTA DA GESTÃO PASSADA 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PLANOS DE TRABALHO INDICAM 
COMO O DINHEIRO SERÁ USADO

A peça orçamentária de 2015 publicada no Diário 
Ofi cial do Estado (DOE) do dia 21 mostra-se bem mais 
resumida – leia-se menos informações – do que todas as 
outras peças da gestão anterior.

É dividido em apenas três sessões: demonstrativo da 
natureza da receita, demonstrativo da natureza da receita 
por órgão e programa de trabalho. 

Apesar de não repetir o padrão dos documentos 
anteriores, o OGE 2015 ainda apresenta os caminhos que 
cada órgão deve seguir até o fi m do ano através dos planos 
de trabalho, incluindo a aquisição de imóveis e a previsão 
para a realização de concursos, por exemplo.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
O Poder Legislativo, além de contar com o Tribunal 

de Contas, quando o caso é diretamente o parlamento 
estadual divide-se em duas frentes de orçamento: 
Assembleia e Fundação Djalma Marinho.

Dentro do plano de trabalho da AL-RN para este ano, 
algumas informações destacam-se. O planejamento é para, 
por exemplo, manter os projetos culturais, a Assembleia 
Cidadã e a interiorização do Legislativo.

A Assembleia ainda reservou R$ 1,27 milhão do seu 
orçamento para a “reforma e ampliação” de sua sede, o 
Palácio José Augusto, e a compra de mais um imóvel. 

Já a fundação denota planos de continuar a expansão 
da TV Assembleia, a aquisição e reforma de imóvel e a 
realização de um concurso público com o custo R$ 35 mil.

MINISTÉRIO PÚBLICO
Assim como o TJ reserva parte substancial do seu 

orçamento para a questão, o Ministério Público também 
guarda verba para investir nos seus prédios. O plano de 
trabalho do MP contido no Orçamento 2015 aponta que 
R$ 4,81 milhões estão reservados para a “construção 
e reforma das sedes e anexos do Ministério Público 
Estadual”.

Outro gasto importante dentro da seção de “outras 
despesas correntes” do MP-RN é o programa de segurança 
institucional do órgão, com uma previsão de gastos 
batendo a casa dos R$ 6,8 milhões.

Um ponto interessante do planejamento orçamentário 
do Ministério Público para este ano é a reserva de R$ 150 
mil para a “implantação de laboratório especializado”. O 
documento não especifi ca qual é o laboratório, porém em 
novembro do ano passado o MP inaugurou o “Laboratório 
de Tecnologia contra a Lavagem de Dinheiro” através de 
uma cooperação técnica com o Ministério da Justiça. 
Operado pelo Grupo de Atuação Especial Contra o 
Crime Organizado (Gaeco), o laboratório é voltado para o 
combate à corrupção, sonegação fi scal e, como o próprio 
nome destaca, lavagem de dinheiro.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
A lista de “outras despesas correntes” do TJ-RN é 

longa com uma série de programas para aperfeiçoamento 
do atendimento, expansão dos serviços e melhorias/
apoio para os funcionários.  Nenhum deles, no entanto, 
representa gastos elevados.

Estruturas ligadas ao órgão, como a Escola da 
Magistratura e a Corregedoria, por exemplo, deverão 
gastar cerca de R$ 4 milhões dos mais de R$ 950 milhões 
disponíveis no orçamento do órgão.

Porém, os investimentos previstos para a expansão 
da estrutura física do TJ são altos. São quase R$ 8 milhões 
divididos entre as reformas de unidades e a construção 
de prédios. Dentre eles a nova sede do TJ, ao custo de R$ 
2,8 milhões, e fórum da Comarca de Parnamirim, previsto 
para levar mais R$ 5 milhões do orçamento.

TRIBUNAL DE CONTAS
A Corte de Contas potiguar é dona do orçamento 

mais modesto entre os órgãos listados. Bem por isso seu 
planejamento é mais modesto e, consequentemente, mais 
barato.

O maior investimento previsto pelo órgão, através 
do Fundo de Reaparelhamento e Aperfeiçoamento do 
Tribunal de Contas (FRAP), é a construção do anexo 
ao seu edifício sede, localizado na Ladeira do Sol. Estão 
reservados R$ 900 mil para execução da obra. Em termos 
monetários, o investimento é seguido pela “atualização do 
parque tecnológico” da instituição, ao custo de R$ 459 mil.

O plano de trabalho para 2015 ainda tem a previsão da 
revisão do plano de cargos e salários do TCE, assim como 
a realização de concurso público para compor o quadro de 
pessoal.

 ▶ Cláudio Santos, presidente do TJRN, vai administrar um orçamento de R$ 950 milhões; Rinaldo Reis, procurador-geral de Justiça, fi cou com R$ 259 milhões 
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Conecte-se

Arena
Sobre reportagem mostrando que em 
um ano a Arena das Dunas recebeu 
quase um milhão de visitantes. Média 
de público beira os 9 mil espectadores 
e é quase três vezes superior aos 3,5 
mil registrados nos últimos anos do 
antigo Estádio Machadão: 
Devemos lembrar que tivemos a copa 
do mundo que fez com que essa 
média fi casse alta. Acompanhemos 
esse ano.

eneasreis, 
Pelo Instagram

Arena - 2
Tivemos alguns shows gratuitos 
também.

igor_calafange, 
Pelo Instagram

Arena - 3
Tenho saudades do Machadão, mas 
me orgulho da Arena das Dunas. Nas 
vezes em que fui lá assistir a jogos de 
futebol, vi que é bem mais confortável 
e o gramado, uma beleza. Tirando o 
preço dos lanches, um pouco salgado, 
só tenho elogios a fazer.

Jefferson Henrique Nogueira, 
Por e-mail

Arena - 4
A Arena das Dunas é uma beleza. 
Nesse setor não cabe saudosismo. O 
Poema do Concreto foi bom no seu 
tempo, mas acabou. Temos agora um 
lindo estádio e devemos todos nos 
orgulhar dele.

Douglas Santos de Oliveira, 
Por e-mail

Turismo
O turismo do Rio Grande do Norte 
precisa de uma boa sacolejada. 
Não tem cabimento o estado ter 
tantas belezas naturais e fi car atrás 
dos vizinhos. Houve tempo em que 
liderávamos o turismo no Nordeste, 

tínhamos inúmeros voos charters e 
visitantes de vários países. Sei que 
o mundo está em crise, a Europa 
principalmente, mas independente 
disso o turismo caiu mundo no estado. 
É preciso saber o que houve e tomar 
as providências para recuperar o 
tempo perdido. Acho que o governador 
Robinson e o secretário Ruy Gaspar 
estão fazendo um bom trabalho.

Mailson Medeiros Nobre, 
Por e-mail

Petrolão
Acabaram mesmo com a Petrobras. 
Quem pensava que o mensalão era 
o fundo do poço da nossa política, 
aí está o petrolão, com as mesmas 
fi gurinhas conhecidas e o mesmo 
modus operandi. O Jornal Nacional 
disse que o senhor José Dirceu, aquele 
mesmo, levou R$ 4 milhões das 
empresas que prestavam serviços à 
Petrobras. A título de consultoria. Ora, 

que esculhambação e que desrespeito 
com o dinheiro que é nosso.

Jurandir Teixeira, 
Por e-mail

Dilma
Também acho que a presidente 
Dilma que está governando o Brasil 
pela segunda vez é bem diferente da 
candidata Dilma. Disse que não ia 
mexer muito na economia, que seria 
a favor do trabalhador. E a gente só 
vê arrocho, tanto para o trabalhador e 
mais ainda para os empresários, que 
são quem move a economia deste 
país. Isso é lamentável. 

Carlos Alberto B. Santos, 
Por e-mail

Segurança
Estão falando muito de orçamento, de 
gasto entre poderes, de muito dinheiro 
para isso, menos para aquilo, mas um 
governo se mede mesmo pela melhoria 
que traz para a vida do cidadão. Por isso, 
acho que o estado tem que garantir é 
saúde, segurança e educação decente. 
E cuidar para não ter marajás nem para 
ter olho grande nos nosso dinheirinho.

Paulo César M. Silva, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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O município e a violência
Ainda como 

contribuição ao 
debate sobre violência 

e segurança social, 
reproduzo em seguida 

fragmento do livro 
que o professor 

Edilson França está 
escrevendo sobre 
a questão que diz 
respeito a toda a 

sociedade. Professor 
do pós-doutorado em 
Segurança, da UFRN, 

é um estudioso do 
tema e tem realizado 
relevantes pesquisas 

e trabalhos com os 
seus alunos. eis como 

vê o município e a 
violência:

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Universo infi nito, 
planeta pequenino

Quando é que vamos admitir uma verdade escancarada sobre o 
tamanho da Terra?

O Universo onde está implicado, posto e encolhido o nosso plane-
ta é infi nito. Muito mais distante do que grandioso. Tão exuberante-
mente sem medida e sem adjetivação, que todas as palavras disponí-
veis em todos os idiomas são insufi cientes para qualifi cá-lo.

Nem os gênios da física ou astronomia conseguiram desvendar 
todas as suas dimensões. Leis físicas que vez ou outra são superadas 
ou complementadas por teorias novas e novas descobertas.

A Terra, não. Pequenina e desvendada, seus mistérios há muito 
tempo habitam os anais do passado. Mesmo que muitos desses gê-
nios referidos tenham sido perseguidos ou mortos por desmistifi ca-
rem dogmas e enunciados.

Enunciados e dogmas que se prestavam ao poder temporal, pro-
fano ou religioso, cujo serviço da ignorância sempre foi de vassalagem 
fi el. Nada assusta mais o poder tirano do que o esclarecimento. A luz 
afugenta fantasmas e tiranias.

A Terra já foi plana e fi xa. Dizer diferente era uma heresia, punível 
com a morte. Só era plana e fi xa na limitação mental da ignorância. 
Sempre girou sobre si mesma, solta no espaço, pela mágica natural da 
gravitação. E Newton descobriu que essa magia se dava na razão direta 
do produto das massas e na relação inversa do quadrado das distâncias.

A Terra é pequenina, belíssima, hospitaleira e limitada. E nós, os pré-
-humanos, não temos outro lugar para morar. Não temos para onde ir.

Ainda não há migração cósmica. Nem sei se um dia haverá. Cer-
tamente que neste milênio não será. Portanto, ou compreendemos 
a obrigação de zelar por nossa moradia, ou seremos despejados pela 
ordem judicial da nossa própria estupidez. Não há uma terceira via.

A natureza tem dado sinais claríssimos de que somos os inqui-
linos mais estúpidos de quantos já alugaram essa pequena mansão. 
Nem as baratas se equivalem.

Degelo, secas onde nunca houve nem estiagem, furacões em áre-
as novas, terremotos, maremotos, queda de raios, enchentes, deser-
tifi cações, tudo isso sempre existiu; porém, entretanto mas porém, 
nunca com a intensidade de agora e em tantos lugares diferentes. E 
tão monotonamente repetido.

Será que não dá pra perceber que estamos antecipando em al-
guns milhões de anos a vida da Terra? Ou melhor, a vida na Terra?

As agressões ao meio ambiente, no mundo todo, sob a descul-
pa de um desenvolvimento discutível, tem sido de uma intensidade 
alarmante.

Sem falar nas agressões menores, da burrice nativa de nossa po-
bre gente ignorante, que se junta ao conjunto da estultice mor. Com a 
extinção de espécies animais e vegetais.

A terra devastada da fi cção começa a ser uma imagem pífi a da 
devastação que promovemos na realidade. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

“No que pertine à participação do 
Município na tentativa de restauração 
da violentada paz social que se foi, opor-
tuno remarcar, com renovada ênfase, 
que a conjunta e devida preocupação 
com a expansão da violência, não per-
mite que a administração municipal vá 
para o banco de reservas. É preciso que 
entre no campo de luta e assuma a res-
ponsabilidade que lhe é atribuída pelo 
art. 144 da Constituição, ainda que limi-
te-se a reforçar a defesa ou, simplesmen-
te, a linha média da prevenção, sem per-
der de vista a PEC no. 534.

“Sempre defendemos em sala de 
aula que, quanto a sua forma, conteú-
do e origem, a rigor, inexiste violência fe-
deral e, muito menos, estadual ou mu-
nicipal. Os níveis de complexidade e ex-
pansão desse fenômeno social que pre-
ocupa a todos nós, evidentemente, não 
permitem cômodas adjetivações ou 
abordagem de conveniência. Fatores 
como miséria, má distribuição de renda, 
desemprego, aumento do consumo de 
drogas, descrença na justiça, corrupção, 
impotência policial, falta ou má imple-
mentação de políticas públicas e trans-
formações sociais jogam no lixo saluta-
res padrões éticos de comportamento e 
passam a integrar o complexo universo 
onde gira a violência urbana, fi lha espú-
ria de uma geração múltipla alcovitada 
pelo estado.

“Diante dessa inalcançada realidade 
que tem desafi ado nossos governantes, 
custa crer que alguma autoridade ou 
“especialista” no assunto possa se opor, 
fundadamente, a uma efetiva participa-
ção do Município no combate à geomé-
trica progressão da violência. Principal-
mente quando se tem presente que a ne-
gativa do conceito de força de segurança 
pública, cogitada para a Guarda Muni-
cipal, desmerece a ampliada conotação 
com que vem sendo tratada, sobretudo 
por aqueles que não alcançam a crimi-
nalidade e a violência urbana como um 
problema social, pertinente a todos nós 
e, com mais razão, ao Município.

“Os desavisados que assim pensam, 
talvez não saibam que, de tão complexa 
e profunda, a questão da violência per-
mite ações que a boa doutrina tem, in-
clusive, agrupado em duas grandes ca-
tegorias: as estatais e as patrocinadas 
pela própria sociedade civil, também le-
gitimada para o exercício de sua própria 
defesa.

“No campo das ações estatais, não 
custa lembrar, estão àquelas concer-
nentes às políticas de segurança públi-
ca e as que se voltam para as políticas 
públicas de segurança. É possível que os 
refratários à participação do Município 
no campo da defesa social, efetivamen-
te, não assimilem a diferença entre essas 
duas políticas. Explico então: as primei-

ras correspondem àquelas ações vincu-
ladas ao poder punitivo estatal ou, ain-
da, ao controle formal da sociedade, 
constituído pela polícia, pelas leis pe-
nais e pelo sistema penitenciário. As se-
gundas ações, voltadas para as políticas 
públicas de segurança, correspondem 
aquelas que não se encontram vincula-
das ao sistema de justiças criminal.

“Como se vê, a prevenção da crimi-
nalidade urbana por intermédio de um 
controle social indireto, não diz respeito 
ao mecanismo repressivo estatal. Den-
tre os paradigmas dessa prevenção, de-
vem fi gurar, além de outras iniciativas, 
o fortalecimento de laços comunitários, 
a recuperação dos espaços físicos urba-
nos (com a amenização do quadro de 
miséria e de abandono de algumas áre-
as periféricas), o aperfeiçoamento peda-
gógico do ensino e o apoio às crianças 
carentes ou abandonadas, evitando que 
enveredem na senda do crime. Enfi m, a 
defesa social, signifi ca bem mais do que 
guardas fardados, armados ou não.

“A propósito, inúmeras cidades das 
Américas, de há muito têm sentido os 
efeitos positivos de programas munici-
pais de redução da violência. Estamos 
atrasados. Basta lembrar que, em 1915, 
o sociólogo Robert Park já apontava a re-
cuperação de regiões degradadas como 
fator de redução da criminalidade ur-
bana. O fato é que a estratégia da defesa 

social pelos Municípios, como tem sido 
demonstrado através de algumas experi-
ências vitoriosas, não se circunscreve ao 
âmbito da segurança pública direta e pro-
priamente dita. O fortalecimento dos la-
ços comunitários, o estímulo à criações 
de grupos e associações de prevenção da 
violência e da criminalidade, com efetiva 
mobilização social, deixam evidenciado 
que o Município tem como atuar na pre-
venção de uma criminalidade que, por 
ser multicausal, sugere abordagens varia-
das e em distintos níveis, ainda que a con-
quista de votos não seja lourejada.

“A defesa social, convenhamos, pode 
e precisa ser exercida do modo mais am-
plo e efetivo possível. Não deve ser ape-
nas um nome, uma cadeira, um cargo 
comissionado ou um timbre no papel. 
Deve, sim, constituir-se caminho real e 
objetivo na implementação de um pro-
jeto social corajoso, efetivamente téc-
nico, abrangente e profundo. E o Mu-
nicípio, conceituado por Rui Barbosa 
como “célula nacional”, cada vez mais 
deve ocupar o espaço e fazer jus a esse 
conceito, mostrando sua capacidade de 
se reproduzir na forma de atos e ações 
sociais, compatíveis com a verdadeira 
idéia de defesa. Chega de gol contra. Afi -
nal vivemos numa República Federativa, 
formada, inclusive, pela união indissolú-
veis do estado e dos municípios. [Edil-
son França].”

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

NEY DOUGLAS / NJ
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Os cartões de crédito, 
explica o economista 
Marcos Alves, foram criados 
para dar mais conforto 
aos consumidores que 
não necessitariam mais 
sair de casa com bolos de 
dinheiro. Todavia, o mocinho 
transformou-se em vilão 
para os descontrolados. “As 
pessoas precisam entender 
que o limite dado pelo banco 
não importa. Só quem sabe 
do seu limite é você mesmo”, 
afi rma. 

O que acontece é 
que as pessoas acabam 
estourando o limite do 
cartão, comprando mais do 
que têm condição de pagar 
e, quando chega a fatura, 
quitam apenas o valor 
mínimo estabelecido pelo 
ente fi nanceiro. Resultado: 
juros que beiram os 16% 
emitidos na fatura seguinte. 
Cria-se uma bola de neve. 

A dica é nunca pagar 
só o mínimo do cartão de 
crédito. E se existem dívidas, 
o inadimplente deve pagar 
o que tem um maior peso; 
se tiver algum dinheiro 
guardado, tentar abater 
parte; o restante, deve-se 
tentar parcelar, mesmo que 
isso prolongue um pouco o 
endividamento. 

O melhor caminho, 
assinala o especialista, 
é não se endividar e, a 
educação fi nanceira, é a 
principal aliada para que isso 
aconteça. 

O controle dos gastos tem um 
papel importante para fazer o di-
nheiro render, a partir principal-
mente, do corte do supérfl uo. Mas 
há outras medidas para sair do ver-
melho, e uma delas é aumentar a 
receita. “Se você trabalha em dois 
turnos, você pode passar a traba-
lhar em três. Ou então, se a esposa, 
por exemplo, domina o inglês, pode 
começar a dar aulas”, destaca Mar-
cos Alves. 

Há ainda as opções de aplica-
ções oferecidas pelos bancos. Os 
mais conservadores seguem para a 
caderneta de poupança. Mas existe 
a renda fi xa, que em algumas apli-
cações dá remuneração superior á 
poupança. “Aí você tem que anali-

sar com seu gerente qual a melhor 
aplicação e do menor risco”. Alves, 
por outro lado, não aconselha aos 
conservadores a renda variável. 

“A aplicação em renda variá-
vel é para aquele que sabe jogar. 
O mercado de capitais e de ações 
tem um nível de risco maior. Você 
tem que ser frio”, destaca, dan-
do como exemplo que investiu na 
Petrobras, que apareceu envol-
vida em uma série de escânda-
los de corrupção, e viu suas ações 
despencarem. “Aí isso é motivo de 
vender? Não. Tem que aguardar 
que a companhia se recomponha. 
Na hora da alta você faz a mudan-
ça. Mas nem todo mundo tem esse 
sangue frio”. 

Os brasileiros ainda estão mui-
to distantes de uma cultura de edu-
cação fi nanceira que os permita 
ter um controle e um bom plane-
jamento de suas contas pessoais 
e seu orçamento doméstico. Uma 
pesquisa nacional realizada pelo 
Serviço de Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) e pelo portal de educação fi -
nanceira ‘Meu Bolso Feliz’ revelou 
que quatro em cada dez consumi-
dores (37%) não se consideram pes-
soas organizadas fi nanceiramen-
te e 69% dos entrevistados admi-
tem sentir difi culdade para realizar 
o controle de suas contas.

Embora 59% tenham afi rmado 
que realizam algum controle siste-
mático de seu orçamento pesso-
al - seja com a ajuda de planilhas 
(32%), caderno de anotações (23%) 
ou por meio de aplicativos digitais 
(4%) – apenas 16% dos entrevis-
tados reconhecem fazer o registro 
das informações diariamente, prá-
tica que garante maior efetividade 
no planejamento. 

As principais difi culdades men-
cionadas pelos brasileiros ouvidos 
pela pesquisa para fazer o contro-
le de suas contas são falta de disci-
plina para registrar os ganhos e gas-
tos com regularidade (32%), lem-
brar-se dos gastos em dinheiro e 
que, portanto, não constam no ex-
trato bancário (16%), falta de tem-
po (8%), preguiça (4%), não saber 
como fazer ou por onde começar 
(4%) e considerar a tarefa chata ou 
desimportante (4%). Diante destes 
números, conclui-se que, para 64% 
dos entrevistados o controle orça-
mentário não é considerado uma 
prioridade em suas vidas. Há ain-
da aqueles que afi rmam gerenciar 
seus recursos fi nanceiros apenas 
“de cabeça”, representando mais de 
um quarto (26%) da amostra.

Diante da falta de organiza-
ção, os consumidores vivem em 
uma situação de risco. Quando fal-
ta dinheiro para fechar as contas 
do mês, as estratégias mais utiliza-
das são usar o limite do cartão de 
crédito para completar as despesas 
(19%), pedir dinheiro emprestado 
para amigos ou familiares (17%), 
utilizar o cheque especial (13%), fa-
zer empréstimos (13%) e usar par-
te das reservas fi nanceiras (10%). 

O BRASIL CAMINHA para um 2015 de 
contração econômica. As políticas 
já anunciadas pelo Ministério da 
Fazenda devem reverberar no bol-
so do brasileiro, com mais impos-
tos, aumento dos preços relativos 
dos produtos e crédito encarecido. 
Neste cenário, para não cair na ar-
madilha da inadimplência, é pre-
ciso ter educação fi nanceira, pra-
tica ainda pouco utilizada no país.  

“O brasileiro tem um proble-
ma muito sério. Ele sabe quanto 
ganha, mas não sabe para onde o 
dinheiro caminha. Aonde ele gas-
ta mais? É na educação, no lazer, 
nos vícios? Pode perguntar que ele 
não sabe”, analisa o especialista 
Marcos Alves, economista e pro-
fessor da Universidade Potiguar 
(UnP), acrescentando que esta re-
alidade  tem que mudar. “O custo 
do dinheiro vai fi car mais elevado 

e as famílias vão ter que repensar 
seus gastos”. 

Didaticamente, aponta o eco-
nomista, o primeiro passo para as-
sumir o controle das próprias fi -
nanças é organizar as receitas e 
as despesas em planilhas. Há sof-
twares e planilhas de Excel dispo-
níveis na internet – há um mode-
lo disponibilizado na página do 
NOVO JORNAL. 

“Mas é preciso anotar tudo. Se 
você der uma moeda para o fl ane-
linha, tem que dar nota”, destaca o 
economista. 

Se tudo for feito com discipli-
na, ao fi nal do mês já se terá um 
diagnóstico completo indicando 
para onde vai todo o dinheiro e se 
há um equilíbrio entre o que se ga-
nha e o que se gasta. Mas, realça o 
especialista, é preciso que toda a 
família coopere com este trabalho 
e não só apenas uma pessoa. “Se 
um chefe de família for tentar im-
plantar isso sem a ajuda de todos, 

aconselho a nem fazer, por que ele 
vai enfartar”. 

Há três situações que podem 
ser diagnosticadas a partir do con-
trole das contas. A melhor delas é 
a situação de superávit, em que a 
pessoa ganha o sufi ciente para qui-
tar suas contas e ainda deixa uma 

reserva guardada. A outra, para a 
qual já se acende o sinal amarelo, 
é quando há um equilíbrio entro o 
que se ganha e o que se gasta. 

Já se os gastos forem maio-
res que a receita mensal, é preciso 
partir para os cortes. O especialis-
ta explicou que devem ser preser-

vados os gastos com saúde, edu-
cação e alimentação básica. Os su-
pérfl uos – entende-se como aqui-
lo que se pode fi car sem – devem 
ser cortados. Como exemplo, Mar-
cos dá o cancelamento do serviço 
de TV à cabo ou a diminuição no 
número de refeições fora de casa. 

As planilhas, afi rmou, devem 
ser atualizadas diariamente, pos-
sibilitando que se monitore dia-a-
-dia todos os gastos. Este controle, 
a partir de planilhas, deve ser man-
tido para sempre. “Essa história de 
‘tenho tudo na cabeça’ não existe. É 
preciso ter tudo no papel”, destaca.

E esta consciência, assinalou, 
deve ser repassada para os fi lhos 
ainda na infância, logo que ele co-
meça a entender que o dinhei-
ro tem valor e serve para comprar 
algo que se quer. É mostrar, por 
exemplo, que aquela mesada tem 
que dar o mês todo e que é preci-
so economizar em uma coisa para 
se ter outra. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA 
É PRECISO
/ CONTAS /  ECONOMISTA ENSINA COMO O CONSUMIDOR DEVE AGIR DURANTE PERÍODO DE ARROCHO ECONÔMICO EM QUE 
VIVE O PAÍS; POUPAR PARTE DO SALÁRIO, REDUZIR GASTOS E FUGIR DO CARTÃO DE CRÉDITO SÃO ALGUMAS DICAS

 ▶ Professor e economista Marcos Alves diz que cidadão não sabe quanto gasta

 ▶ Políticas anunciadas pelo Ministério da Fazenda devem refl etir no bolso

CARTÕES DE 
CRÉDITO SÃO 
VILÕES

SPC COMPROVA 
‘FALTA DE 
EDUCAÇÃO’ 

ONDE INVESTIR 

EDUARDO MAIA / NJ

USP IMAGENS
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O titular da Secretaria 
de Estado do Turismo, Ruy 
Gaspar, afi rmou que ainda 
não há uma data marcada 
com Robinson Faria para 
discutir o assunto, mas 
disse que já tem sua opinião 
formada quanto ao assunto. 

Segundo ele, “o Estado 
não tem a competência da 
iniciativa privada para gerir 
esse tipo de equipamento. 
Tem que formalizar, licitar de 
maneira transparente. Quero, 
também, enaltecer o trabalho 
da Coohotur, que vem 
administrando o espaço de 
maneira excelente. O padrão 
correto a ser seguido, no meu 
entendimento, deveria ser o 
pagamento de um aluguel 
pela exploração do Centro 
de Convenções, com repasse 
do dinheiro arrecadado 
para o Fundo Estadual do 
Turismo (Fundetur). Darei 
essa sugestão ao governador”, 
fi nalizou.

O trade turístico do Rio Gran-
de do Norte também acena para 
a necessidade de formalizar a 
gestão do Centro de Convenções, 
embora os representantes do se-
tor reconheçam que o trabalho 
conduzido pela Cooperativa do 
Desenvolvimento da Atividade 
Hoteleira e Turística vem sendo 
muito bem feito.

Segundo o presidente do Na-
tal Convention Bureau, Max Fon-
seca, é preciso que o Executivo 
reúna a categoria para discutir o 
formato da gestão a ser implan-
tada no Centro de Convenções 
de Natal.

“A preocupação do governa-
dor é legítima, tem todo o direi-
to de fazer essa solicitação, mas 
ela tem de ser feita de forma con-
versada e acordada com todos os 

parceiros. Pra mim, esse tipo de 
equipamento não suporta ges-
tão pública. Também é importan-
te considerar que o equipamento 
está funcionando como deveria”, 
declarou.

De acordo com Fonseca, a 
simples retomada do espaço pelo 
poder público sem um planeja-
mento específi co pode ser muito 
perigoso. Ele demonstra um te-
mor de que a falta de celeridade 

na tomada de determinadas de-
cisões possa prejudicar a utiliza-
ção plena da estrutura.

Para exemplifi car o posiciona-
mento, ele cita o exemplo da Para-
íba, onde o centro de convenções 
é administrado pelo Poder Públi-
co, que atualmente discute a ter-
ceirização do serviço. “Não pode-
mos aguardar semanas para lici-
tar a compra de detergente, pois 
os banheiros precisam ser lava-
dos. Burocracia trava muita coisa 
essencial, isso tem de ser pesado”, 
argumentou.

Max Fonseca também fez co-
mentários sobre os custos da es-
trutura. Segundo ele, quando o 
Centro de Convenções de Natal 
ainda estava sob a tutela do Go-
verno Estadual, possuía aproxi-
madamente 100 funcionários e ti-
nha uma folha de pagamento su-
perior a R$ 180 mil mensais, isso 
sem contar as despesas com ener-
gia elétrica. 

“Ao repassar a gestão para a 
iniciativa privada, esses custos são 
eliminados. Também é um fator 
que precisa ser analisado, antes de 
uma decisão fi nal”, ponderou.

O diretor da cooperativa, Nail-
son Dantas, afi rmou à reporta-
gem que a Coohotur segue dialo-
gando com o Executivo, em busca 
da melhor solução para o Centro 
de Convenções. De acordo com 
ele, representantes do Estado e do 
conselho deliberativo da coopera-
tiva se reuniriam para tentar um 
entendimento.

Quanto à afi rmação de que o 
equipamento “gera muitas divi-
sas e não faz repasse de receitas 
ao erário”, Dantas argumenta que 
a Coohotur segue um modelo de 
gestão que não se baseia no lucro. 
“As receitas auferidas pela coope-
rativa são reinvestidas em benefí-
cio da casa, por meio de divulga-
ção e projetos de viagens para fei-
ras internacionais, por exemplo. 
Sempre tivemos a visão única de 
fomentar o turismo do RN, é isso 
que rege o convênio. Não há visão 
primordial de lucro, isso é indire-
to”, sinalizou.

Questionado quanto à possibi-
lidade de a entidade participar de 
uma eventual licitação para admi-
nistrar o Centro de Convenções, o 
presidente da Coohotur descon-
versa. Segundo ele, não há qualquer 
impedimento para que a coopera-
tiva participe, mas o assunto não 
está em pauta nas mesas de deba-
te. A ênfase do trabalho, durante 
esse período de transição, é no di-
álogo com as instâncias governa-
mentais, de maneira a tentar  che-
gar a um denominador comum.

Em contrapartida ao posicio-
namento da Coohotur, o gover-
nador Robinson Faria declarou 
que “não há chance de negocia-
ção, a cooperativa poderá se habi-
litar a uma eventual licitação, cla-
ro, mas tudo deverá ser feito pe-
los meios legais e transparentes. 
Vamos, inclusive, enviar uma lei à 
Assembleia Legislativa para regu-
lamentar todos os bens estaduais”, 
assegurou.

O GOVERNO DO Estado pretende rea-
lizar licitação nacional para forma-
lizar a gestão do Centro de Con-
venções de Natal. Mesmo que não 
tenha batido o martelo, já que ain-
da vai se reunir com o titular da Se-
cretaria de Estado do Turismo (Se-
tur), Ruy Gaspar, o governador Ro-
binson Faria considera essa a op-
ção mais plausível a ser adotada. 
Em conversa com o NOVO JOR-
NAL, o secretário reiterou o posi-
cionamento de Faria. 

O assunto veio à tona devido à 
política de retomada dos prédios 
públicos do Estado instaurada 
pelo chefe do Executivo. O Centro 
de Convenções é administrado há 
16 anos pela Cooperativa do De-
senvolvimento da Atividade Hote-
leira e Turística (Coohotur), sendo 
que o contrato está vencido desde 
2007. A entidade afi rma que vem 
dialogando com o Estado, de ma-
neira a buscar uma solução ideal 
para o imbróglio.

“Estamos baseando nosso tra-
balho na transparência das ações, 
inclusive quanto ao patrimônio. 
Existe um levantamento sendo 
feito sobre todos os imóveis do Es-
tado para saber se estão legais, se 
há retorno para o Estado e se exis-
tem incongruências jurídicas. O 
Centro de Convenções é o mais 
emblemático deles – um equipa-
mento que gera muito lucro e está 
imerso em ilegalidade, o que não 
faz sentido, para mim”, destacou o 
governador.

O Executivo, inclusive, já acio-
nou a cooperativa por meio da Pro-
curadoria Geral do Estado (PGE), 
que emitiu um parecer exigindo a 

devolução do equipamento à ad-
ministração pública em, no máxi-
mo, 30 dias. O prazo se encerra no 
próximo dia 08 de fevereiro.

Robinson ressaltou que a Coo-
hotur sequer pode tentar reverter 
a decisão no âmbito judicial, vis-
to que não há qualquer dispositivo 
legal que regulamente sua gestão à 
frente do espaço. Ele enaltece a ca-
pacidade que o equipamento tem 
de fomentar o turismo, mas refor-
ça que é necessário regulamentar 
a exploração de maneira a captar 
receitas para o erário potiguar.

Uma preocupação que surge 
em meio aos trâmites da mudan-
ça de gestão do Centro de Conven-
ções é quanto aos eventos já marca-
dos para o espaço – existe agenda 
até 2019. Segundo o governador, as 
datas já reservadas não serão preju-
dicadas. Conforme garantiu Robin-
son Faria, quem estiver à frente da 
estrutura, seja via licitação ou mes-
mo o próprio governo, deverá man-
ter o mesmo padrão de trabalho. 

“O importante é que continue-
mos com essa proposta de manter 
o governo totalmente dentro da 
legalidade. Foi uma decisão mui-
to correta, pedir (o Centro de Con-
venções) de volta”, reforçou.  

Por sua vez, a direção da Coo-
hotur lançou nota ofi cial acerca 
das mudanças anunciadas pelo go-
verno. Segundo diz o documento, “a 
administração do Centro de Con-
venções é fruto de um contrato de 
comodato fi rmado em 1999 entre 
a Coohotur e o Governo do Estado. 
Tal contrato venceu em 2007. Des-
de então, a cooperativa vem solici-
tando ao governo a renovação do 
mesmo, sendo que somente no go-
verno passado foram oito solicita-
ções, nunca respondidas”.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

GOVERNO QUER LICITAÇÃO 
PARA CENTRO DE CONVENÇÕES
/ TURISMO /  ESTADO CONSIDERA ILEGAL ATUAL MODELO DE USO E ANALISA MELHOR FORMA DE GESTÃO DO CENTRO DE 
CONVENÇÕES, MAS PERSPECTIVA É REALIZAR LICITAÇÃO PÚBLICA NACIONAL PARA NOVA ADMINISTRAÇÃO

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

O ESTADO NÃO TEM 
A COMPETÊNCIA DA 
INICIATIVA PRIVADA 

PARA GERIR ESSE TIPO 
DE EQUIPAMENTO”

Ruy Gaspar
Secretário do Turismo

 ▶ Centro de Convenções é administrado há 16 anos pela Coohotur, mas contrato está vencido desde 2007

GOVERNO ESTÁ DECIDIDO 
PELO FIM DO CONVÊNIO

ENTIDADES 
TEMEM 
VOLTA DA 
BUROCRACIA

SECRETÁRIO 
SUGERE 
PAGAMENTO 
DE ALUGUEL

 ▶ Max Fonseca: “Equipamento não 

suporta gestão pública” 
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FUGITIVOS DA GUERRA DA SÍRIA 
ESTÃO PRESOS EM NATAL
/ DRAMA /  VÍTIMAS DA AÇÃO DE ‘COIOTES’ TURCOS, CINCO SÍRIOS TENTAVAM VIAJAR PARA A HOLANDA COM PASSAPORTES FALSOS 
QUANDO FORAM DETIDOS NO AEROPORTO ALUIZIO ALVES PELA POLÍCIA FEDERAL. ESTÃO NA CADEIA PÚBLICA DE NATAL HÁ MAIS DE DOIS MESES

ISAAC LIRA
DO NOVO JORNAL

TENTARAM FUGIR DA guerra e entra-
ram num inferno.  Cinco fugitivos 
da guerra civil da Síria permane-
cem presos na Cadeia Pública de 
Natal Raimundo Nonato, na Zona 
Norte, há dois meses e 19 dias, 
após tentarem embarcar com pas-
saportes falsos para a Europa e se-
rem presos no Aeroporto Interna-
cional Aluízio Alves. 

Sem falar português, inglês ou 
espanhol, convivendo com deze-
nas de detentos brasileiros sem 
nem mesmo conseguirem se co-
municar, o grupo espera uma de-
cisão da Justiça Federal para pedir 
refúgio no Brasil ou voltar para o 
seu país de origem.

O capítulo brasileiro do dra-
ma de Salah Aldeen, 35, Masoud, 
27, Azzam, 35s, e de outros dois 
homens chamados Ahmad, um 
de 47 anos e outro de 23, come-
çou em outubro do ano passado. 
Vindos da Síria, eles chegaram ao 
Rio de Janeiro, onde permanece-
ram por cerca de três semanas. De 
lá, adquiriram passagens para a 

Holanda. 
No entanto, ao fazerem cone-

xão em Natal foram presos pela 
Polícia Federal por falsifi carem 
os passaportes. Naquele momen-
to, eles não eram Salah, Masoud, 
Azzam e Ahmad. Mas Eban, Du-
del, Dahan, Abia e Achisar. Nomes 
presentes nos documentos falsi-
fi cados, com os quais pretendiam 
entrar na Europa, como oriundos 
de Israel. 

A partir da prisão, no dia seis 
de novembro, iniciaram uma nada 
agradável estadia no sistema car-
cerário potiguar. Convivem com os 
mais variados tipos de criminosos, 
comunicam-se por meio de ges-
tos e aguardam notícias da famí-
lia: mulheres e fi lhos deixados na 
Síria, em meio à guerra, à espera de 
uma oportunidade para também 
se juntarem aos seus na Europa. 

Por conta da barreira linguís-
tica – só falam a língua árabe – o 
grupo teve difi culdades para com-
preender o que se passava e para 
providenciar a defesa diante da lei 
brasileira, o que só se tornou possí-
vel graças a Comissão de Relações 
Internacionais da OAB/RN e ao re-

presentante da Associação Benefi -
cente Mulçumana do RN, Muha-
mad Taufi k, que se prontifi caram 
a ajudar.

Com a colaboração de Tau-
fi k, que é palestino, a reportagem 
do NOVO JORNAL pode conhe-
cer melhor a história dos cinco sí-
rios. Antes da prisão, eles travaram 
contato com uma quadrilha inter-
nacional de “coiotes” turcos, gente 
que se especializou em fazer fugiti-
vos entrarem escondidos em terri-
tório europeu. Pelo “serviço”, reali-
zaram um pagamento de quantia 

não especifi cada, porém sabida-
mente expressiva. Um deles che-
gou a ceder uma casa na Síria para 
a quadrilha. 

A entrada no Brasil ocorreu 
com os passaportes verdadeiros. 
No Rio de Janeiro, foram recebidos 
por membros da quadrilha, que os 
alojaram em uma pousada por cer-
ca de três semanas. Os passapor-
tes falsos foram fornecidos no Rio 
de Janeiro, enquanto que os docu-
mentos originais foram enviados 
para parentes que já os esperavam 
na Europa. 

A escolha pelo continente eu-
ropeu não foi ao acaso. O Bra-
sil também recebe refugiados de 
guerra de todo o mundo e nada 
impediria que os cinco sírios pe-
dissem refúgio às autoridades bra-
sileiras. Contudo, a rede de assis-
tência e proteção a refugiados no 
Brasil ainda é insufi ciente. 

“Na Europa, há uma rede mais 
consolidada de apoio, enquanto 
que no Brasil a assistência ainda 
é incipiente”, explica o presidente 
da Comissão de Relações Interna-
cionais da OAB/RN, Marconi Ne-
ves. Para se ter um exemplo, paí-
ses europeus oferecem abrigo em 
campos de refugiados com auxí-
lio mensal de 340 euros. No Bra-
sil, eles fi cariam entregues à pró-
pria sorte, num país que não co-
nhecem e com um idioma que não 
dominam.

 A equipe da Comissão de Re-
lações Internacionais, formada 
por Marconi Neves e pelos advo-
gados Kleber Gomes, Karinne Ba-
tista e Marianna Perantoni, apre-
sentou na última sexta-feira à tar-
de mais um pedido de liberdade 
para os cinco sírios presos em Na-

tal. Os dois anteriores foram nega-
dos pela Justiça, segundo Marco-
ni, porque sequer havia cópias dos 
documentos originais ou algo que 
confi rmasse a verdadeira identida-
de dos cinco presos.

Enquanto isso, Muhamed Tau-
fi k tem mantido contato com fa-
miliares de alguns dos presos. O 
pai de um deles, ainda na Síria, e 
um cunhado de outro, que mora 
na Europa. A angústia de todos os 
envolvidos, como era de se esperar, 
gira em torno da soltura dos cin-
co e do destino que tomarão após 
a liberdade. 

Ficar no Brasil como refugia-
do e tentar emprego e a recons-
trução da vida em uma terra dis-
tante ou pedir a volta para a Tur-
quia e retornar para a Síria? Inde-
pendente da escolha, uma certeza 
emerge depois de meses de cárce-
re. Segundo Taufi k, os estrangei-
ros, arrependidos, admitem ter 
tomado uma decisão equivocada. 
“Era melhor ter fi cado na guerra”, 
dizem. 

 ▶ Passaportes falsifi cados recolhidos pela Polícia Federal

DIVULGAÇÃO PF / NJ
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GUERRA GERA MERCADO 
DE FUGAS PARA EUROPA 

O que se sabe sobre Salah, 
Masoud, Azzam e os dois Ahmad 
é fruto da convivência e das con-
versas com o palestino radica-
do em Natal, Muhamed Taufi k. 
A princípio, a convivência se deu 
de maneira desconfi ada. Depois, 
fl uiu. “Fui procurado por um po-
licial civil, que fi cou sabendo da 
história dos sírios presos no aero-
porto e me pediu ajuda, sabendo 
do meu conhecimento na língua 
árabe”, relembra Taufi k. Informa-
ções ofi ciais, de acordo com o ad-
vogado Marconi Neves, são pou-
cas. Provas, idem. 

Mesmo assim, tomando 
como base a versão contada pe-
los cinco e pelos seus familiares, 
é possível entender e contextua-
lizar melhor a situação de como 
a falsifi cação de passaportes foi 
utilizada como estratégia para 
chegar a Europa. Uma estratégia 
infeliz. E desesperada.

Se usarmos a realidade brasi-
leira como paralelo, os cinco sí-
rios seriam cidadãos com um po-
sicionamento social relativamen-
te próspero. Ahmad, de 47 anos, e 
Salah Aldeen, de 35, são professo-
res. Masoud, de 27 anos, e Azzam, 
de 35 anos, engenheiros da com-
putação. O outro Ahmad, de 23 
anos, é o único estudante. Todos 
eram moradores dos arredores da 
capital síria. Por que largar vidas 
profi ssionalmente bem posicio-
nadas para tentar uma aventura 
num país distante?

Ser professor e engenheiro 
pode signifi car alguma estabi-

lidade numa realidade comum, 
mas na guerra de nada vale. Ne-
nhum deles exercia a profi ssão. 
Estavam desempregados e viam 
a vida se esvair enquanto a socie-
dade síria se digladia na luta en-
tre facções opositoras e o gover-
no. Segundo Taufi k, na Síria cida-
des inteiras foram transformadas 

em terra arrasada, desaparece-
ram. Pequenas cidades de mil ha-
bitantes, aldeias de 300 pesso-
as, riscadas do mapa. “Tenho pa-
rentes na Síria. Um dia agradável 
numa zona de confl ito é um dia 
no qual não houve bombardeio”, 
aponta.

Diante dessa realidade, criou-

-se um mercado de fugas. A qua-
drilha que “ajudou” os cinco sírios 
se especializou em levar pessoas 
para a Europa através de meios 
ilícitos. Com a guerra que já dura 
três anos, a quantidade de refu-
giados sírios no Velho Continente 
já “extrapolou a cota”. Tentar um 
lugar como refugiado diretamen-

 ▶ Cadeia Pública de Natal Raimundo Nonato, na Zona Norte: local onde os sírios estão detidos há mais de dois meses

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

te é improvável. O que dá lugar ao 
submundo.

Os parentes dos sírios presos 
em Natal que os esperavam na 
Holanda chegaram até lá através 
do mesmo esquema que não foi 
efi caz para os agora detidos na 
Cadeia Pública de Natal. “Fiquei 
surpreso. Pelo que me disseram, 
de cada 10 que tentam fazer essa 
travessia, somente dois são pegos 
no Brasil. Se for verdade, há deze-
nas de fugitivos de guerra sírios 
que chegaram na Europa através 
do Brasil”, alerta Taufi k.

Em junho do ano passa-
do, um caso muito semelhante 
aconteceu no Aeroporto de Sal-
vador. Seis sírios foram presos 
com passaportes tentando che-
gar até Madri. Eram provenien-
tes da Bulgária. As variáveis são 
as mesmas: saída de um país do 
leste europeu, entrada no Brasil e 
viagem para uma das grandes ci-
dades da Europa com passapor-
te falso. Por lá, os estrangeiros fo-
ram absolvidos do crime de falsi-
dade ideológica e voltaram para o 
seu país. A Comissão de Relações 
Internacionais da OAB/RN quer 
utilizar o precedente de Salva-
dor como base para a ação local e 
contam com a consultoria da de-
fensora pública Diana Argentino, 
que conseguiu a liberação dos sí-
rios no Estado da Bahia.

EXPECTATIVA 
PELA LIBERDADE

PF REGISTRA 16 
ESTRANGEIROS 
ENCARCERADOS 
NO ESTADO 

A Comissão de Relações 
Internacionais da OAB/RN es-
pera para os próximos dias o 
resultado do mais recente pe-
dido de liberdade dos cinco sí-
rios. De acordo com o advo-
gado Marconi Neves, um dos 
principais empecilhos para 
o desfecho do caso era a falta 
de documentação original dos 
detidos. 

“Eles enviaram os passa-
portes originais para a Europa 
pelo correio e foi difícil conse-
guir de volta, pela difi culdade 
com a língua e o tempo em si 
que leva esse trâmite. Mas com 
esses documentos em mãos 
agora será mais fácil conseguir 
a liberdade deles”, argumenta, 
acrescentando que o banco de 
dados da Interpol, a polícia in-
ternacional, foi consultado e 
nenhum dos cinco está na lis-
ta de procurados. 

Após conseguir a soltura 
dos acusados, a meta da Co-
missão é conseguir a rejei-
ção da denúncia formulada 
pela Procuradoria da Repúbli-
ca, tendo em vista todo o con-
texto em torno da falsifi -cação 
dos passaportes pelos cinco 
fugitivos da Síria. “O trabalho 
da Comissão será conseguir a 
rejeição da denúncia. Apesar 
de eles terem cometido de fato 
um crime, segundo o ordena-
mento jurídico do Brasil, há 
todo o contexto da guerra no 
seu país de origem”, diz. 

Estrangeiros oriundos de 
Países em confl ito têm o direi-
to, segundo a legislação bra-

sileira, a permanecer no país. 
Após o reconhecimento, eles 
ganham CPF, carteira de tra-
balho e podem arrumar um 
emprego. “Um dos caminhos 
é o pedido de refúgio, mas isso 
vai depender da vontade de-
les”, diz.

Em casos como estes, o ca-
mi-nho natural é a participa-
ção da Defensoria Pública da 
União, o que muitas vezes não 
é possível pela falta de estru-
tura do órgão. O trabalho da 
Comissão da OAB/RN origi-
nalmente deveria se limitar a 
orientação e consul-tas e não 
a atuação direta nos casos de 
estrangeiros que necessitem 
de assistência jurídica no Rio 
Grande do Norte. “Acabamos 
nos envolvendo diretamente 
em alguns casos porque ainda 
há uma carência na formação 
de advogados dentro da área 
de Direito Internacional. Mas 
não temos como atender a to-
dos”, aponta. 

A Polícia Federal é a princi-
pal responsável por prisão de 
estrangeiros no Rio Grande do 
Norte. Atualmente, segundo 
informações do Sistema Inte-
grado de Informações Peniten-
ciárias (InfoPen), há 16 pesso-
as de outros países encarcera-
dos no sistema prisional do Es-
tado. Dos 16, 10 foram presos 
pela Polícia Federal. A maio-
ria por tráfi co internacional de 
drogas.

O delegado federal Rubens 
França afi rma que a maior 
parte de prisões de estrangei-
ros são realizadas nos aero-
portos, o que se explica por ser 
a principal porta de entrada e 
saída do Estado para outros 
países. Não há um perfi l úni-
co de detidos. E-xistem desde 
africanos até europeus e asiáti-

cos. “O caso desses cinco sírios 
é o primeiro do Estado envol-
vendo fugitivos de um país em 
confl ito”, aponta.

A verifi cação do passapor-
te dos cinco detidos é um pa-
drão da Polícia Federal. Os 
passaportes têm um padrão 
internacional de segurança. 
“O sistema da Polícia Federal 
é bastante seguro e consegue 
detectar grande parte das al-
terações. Todas as pessoas que 
entram e saem do país subme-
tem os seus passaportes a esse 
tipo de verifi cação. Claro que 
não existe sistema 100% livre 
de exceções e pode acontecer 
de alguém conseguir sair do 
país com um documento falsi-
fi cado”, afi rma Rubens França.

Quando um estrangeiro é 
detido pela Polícia Federal no 
aeroporto, é necessário buscar 
um tradutor, caso os policiais 
não consigam se comunicar 
com os criminosos. “É preciso 
explicar a eles os direitos que 
têm e quais os procedimentos 
legais”, fala.

 ▶ Muhamed Taufi k, palestino 

radicado em Natal

 ▶ Marconi Neves, representante 

da Ordem dos Advogados

 ▶ Rubens França, delegado da 

Polícia Federal

 ▶ Documentos originais dos detidos
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Kalina Leite diz ter recebi-
do com naturalidade o convite 
para comandar a segurança pú-
blica. Ela já atuou no órgão entre 
2003 e 2007, quando foi coorde-
nadora de planejamento e secre-
tária adjunta. Ela é delegada des-
de 1998. É, por sinal, a única poli-
cial da família. Começou a traba-
lhar na Delegacia Especializada 
de Defesa da Propriedade de Ve-
ículos e Cargas (Deprov), depois 
saiu para a Delegacia da Crian-
ça e do Adolescente (DCA), em 
2001. “Quando foi promulgada 
a lei federal criando uma estru-
tura especializada em investigar 
crimes contra o público infan-
til, eu escrevi um projeto e entre-
guei para o então secretário de 
segurança da época [Anísio Ma-
rinho]. O projeto foi aprovado, a 
delegacia criada e eu me tornei a 
primeira titular”, conta.

Ela também atuou na coor-
denação de segurança dos jo-
gos pan-americanos de 2007, no 
Rio de Janeiro. Quando retornou 
para Natal, já em 2008, foi nome-
ada corregedora da Polícia Ci-
vil. Manteve o cargo até março 
do ano passado, com a convo-

cação para ser a interventora da 
Fundação da Estadual da Crian-
ça e Adolescente (Fundac). “Nun-
ca tive problema em ser mulher e 
atuar na segurança pública. Nun-
ca sofri qualquer tipo de precon-
ceito. Sou respeitada em razão do 
meu histórico profi ssional”, diz.

No fi m do ano passado, Kalina 
foi convidada a participar da equi-
pe de transição do governador 
eleito Robinson Faria. Ficou res-
ponsável pelos estudos das infor-
mações prestadas pela Secretaria 
de Segurança. “Nunca tive a pre-
tensão de estar neste cargo. Acon-
teceu naturalmente. O convite, 
acredito eu, surgiu por conta dos 
resultados obtidos nas minhas ati-
vidades anteriores”, pondera.

Kalina Leite não teme uma 
possível crítica da população caso 
os números da violência conti-
nuem a crescer. “Se eu descobrir 
que não estou contribuindo, sou 
consciente para deixar o cargo. 
Em quatro anos, eu espero que o 
Estado seja um local mais seguro. 
Quero resgatar a credibilidade de 
toda a segurança pública e saber 
que o policial tem orgulho do tra-
balho”, fi naliza.

Hoje, a Polícia Civil opera 
com apenas 30% da capacida-
de. Dos 5.150 cargos existentes 
na estrutura da força policial, 
criados através da Lei Estadual 
417/2010, apenas 1,4 mil estão 
ocupados.  “Não temos como 
adotar medidas de planeja-
mento com esta estrutura de-
fi citária”, revela. Ela espera rea-
lizar um novo concurso e con-
vocar servidores aprovados em 
concursos de anos anteriores. 

A questão é que a seguran-
ça esbarra na Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF) na hora 
de convocar novos servidores. 
O Estado está na faixa-limite 
com os gastos na folha de pa-
gamento. Um aumento expres-
sivo das despesas pode fazer 
com que o Estado sofra san-
ções, fi cando proibido de con-
trair fi nanciamentos, de con-
seguir garantias para linhas de 
crédito e de obter transferên-
cias voluntárias. O limite má-
ximo é de 49% da receita cor-
rente líquida (RCL) nos gas-
tos com o funcionalismo pú-
blico. Hoje, a situação local é de 
48,87% de comprometimento. 

Nas outras estruturas li-
gadas à segurança pública, as 
defi ciências de recursos hu-
manos também são expressi-
vas. Na Polícia Militar é de 35%; 
bombeiros têm défi cit de 30%; 
e o Instituto Técnico de Polícia 
(Itep) precisa ser reformulado. 
Todos os servidores utilizados 
são oriundos de outros orga-
nismos da máquina estadual.

A falta de recursos para in-
vestimento é outro desafi o a 
ser enfrentado pela nova ges-
tão. O investimento do setor 
– somando Polícia Militar, Po-
lícia Civil, Corpo de Bombei-
ros Militar e Instituto de Po-
lícia Técnica – será de R$ 800 
milhões. Mais da metade deste 
recurso será utilizado para sa-
lários e encargos sociais. “Está 
aquém das nossas necessida-
des. O assunto está sendo vis-
to com cuidado. Estou con-
versando com o secretário de 
planejamento [Gustavo No-
gueira] para possíveis suple-
mentações“, revela.

Ela pretende ainda rever 
convênios e contratos da se-
cretaria para reaplicar recursos 
nas unidades das polícias mili-
tar e civil. “Nos deparamos com 
a paralisação de diversos proje-
tos. Quero garantir o uso dos re-
cursos. As delegacias e postos 
da polícia militar parecem ca-
sebres”, assegura. 

A expectativa é que ainda 
este ano ocorra a informatiza-
ção de todas as unidades de se-
gurança do Estado e a instala-
ção do videomonitoramento 
nos principais corredores co-
merciais de Natal. Os dois pro-
jetos somam R$ 6 milhões ao 
todo. Deveriam estar prontos 
em dezembro do ano passado, 
mas ainda não chegaram à fase 
de licitação. “Fico triste em ver 
tantos projetos parados pela le-
targia. Estamos revendo os ter-
mos de referência e atualizan-
do os valores. Tudo fi cou desa-
tualizado”, discorre.

A secretária Kalina Leite pro-
mete iniciar ainda neste ano as 
atividades da Divisão Estadual 
de Homicídios. A operação da es-
trutura é prometida há 10 anos, 
mas até agora não saiu do papel. 
“Vamos criar a divisão, mas não 
tenho prazos. Esbarramos na fal-
ta de servidores”, detalha.

Em Natal, onde se registra a 
maior parte dos crimes contra a 
vida, a unidade especializada só 
foi criada em agosto do ano pas-

sado. Até então, os assassinatos 
eram investigados por delegacias 
de bairro. Até a abertura do novo 
distrito, a taxa de resolução era 
de apenas 10%. Hoje, aproxima-
damente 54% dos casos foram 
solucionados.

Dos 179 assassinatos ocorri-
dos entre setembro e dezembro 
do ano passado, em 98 deles fo-
ram encontrados os autores. No 
entanto, apenas 18 homicidas ti-
veram a condenação aplicada.

“NÃO SERIA BOM um pouco de 
blush?”, indaga Kalina Leite, a pri-
meira secretária estadual de Segu-
rança Pública da história do Rio 
Grande do Norte, momentos an-
tes de posar para as fotos da re-
portagem. A vaidade é um dos tra-
ços mais fortes desta gestora, que 
em pouco mais de um ano foi de 
pedra a vidraça na estrutura.

Somente em 2014, ela passou 
pela Corregedoria da Polícia Ci-
vil, foi interventora da Fundação 
Estadual da Criança e do Adoles-
cente (Fundac), integrou a equi-
pe de transição do Governo do Es-
tado e, hoje, enfrenta o maior de-
safi o da carreira profi ssional: ge-
rir uma estrutura defi citária, em 
geral problemática, e que se vê às 
voltas com a taxa de um homicí-
dio a cada cinco horas. 

Na função de interventora, 
como estilingue, até um tempo 
atrás ela cobrava providências e re-
cursos do governo para melhorar 
os Ceducs, os centros de recupera-
ção de crianças e adolescentes. Ago-
ra, na condição de vidraça, trabalha 
para reduzir a quantidade de “hós-
pedes” nos centros mantidos pela 
Secretaria de Justiça e Cidadania.

“Tenho apenas 20 dias de tra-
balho. Estou operando uma orga-
nização da equipe, com ajustes de 
pessoal, e investindo na melhoria 
das atividades de planejamento. 
Ainda estou me apropriando das 
informações para que a estrutura 
ande com mais rapidez”, pondera, 
antes de reforçar o batom.

Tem uma verdadeira paixão 
por jóias – douradas, principal-
mente. Uma delas, um pingen-
te em forma de algemas, é a peça 
preferida. É uma lembrança ainda 
dos tempos em que atuava como 
delegada da Polícia Civil, ativida-
de que iniciou em 1998. “Eu era 
funcionária da Previdência Social 
quando soube de um concurso. 
Acabei gostando das atribuições e 
estou hoje aqui”, conta.

Desde o dia 1º de janeiro, ela 
devota a maior parte do dia ao tra-
balho de gestão. Passa mais de dez 
horas no gabinete. É uma das pri-
meiras servidoras a chegar ao tra-
balho, e toma o café da manhã 
ainda no gabinete. “Só tenho hora 
para entrar, mas nunca tenho ho-
rário para deixar o serviço. É uma 
jornada sem fi m”, reclama. 

Aos 44 anos, casada, advogada, 
mãe de dois fi lhos adolescentes, ela 
ainda se divide entre os afazeres 
domésticos e o trabalho de gestora 
pública. No meio da entrevista, o te-
lefone toca e passa aconselhar um 
dos fi lhos após este se desentender 
com a namorada. Ela trata com re-
servas de assuntos familiares.

Logo na primeira semana de 
trabalho, ela conduziu a criação 
do Policiamento Preventivo Os-
tensivo (PPO). Desde então, a Po-
lícia Militar passou a contar com 
um reforço de 300 soldados nas 
ruas. O serviço é pago através de 
diárias operacionais. São 175 po-
liciais destinados à Região Metro-
politana de Natal e o restante para 
as principais cidades do Estado.

Apesar do trabalho emergen-
cial, os números da violência não 
deram trégua. Até a quinta-feira 
passada, os  homicídios registrados 
bateram a casa dos 100. Ao todo, fo-
ram 108 registros. O que equivale a 
um assassinato a cada cinco horas. 

Os números locais são equiva-
lentes aos de uma guerra. O confl i-
to entre Estados Unidos e os rebel-
des do Afeganistão, que se iniciou 
em 2001, já resultou na morte de 
2.356 soldados norte-americanos, 
segundo dados ofi ciais. Isso equi-
vale a uma morte a cada dois dias.

Em 2014, o Rio Grande do Nor-
te registrou 1.773 homicídios. A re-
dução das mortes violentas é a pri-
meira grande batalha da secretá-
ria. “O crescimento vertiginoso da 
violência não é resolvido em ape-
nas 15 dias de trabalho”, adverte. 
Considera ainda a investigação cri-
minal uma importante ferramen-
ta contra o crescimento deste tipo 
de crime. Ressalta ainda que a me-
tade dos crimes tem características 
de acerto de contas e envolvimento 
com o tráfi co de drogas. “As vítimas 
e assassinos são pessoas que já pos-
suem fi cha criminal. Reforçando a 
investigação podemos retirar estas 
pessoas das ruas”, analisa.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL KALINA, 

A XERIFE

/ PERFIL /  DE SERVIDORA 
DA PREVIDÊNCIA À DELEGADA 
DE POLÍCIA, A TRAJETÓRIA 
DE KALINA LEITE, A PRIMEIRA 
MULHER A OCUPAR A 
SECRETARIA DE SEGURANÇA 
PÚBLICA NO RN; PASTA OPERA 
SÓ COM 30% DA CAPACIDADE

DEPARTAMENTO DE 
HOMICÍDIOS SAI EM 2015

POLÍCIA CIVIL 
OPERA ABAIXO 
DA CAPACIDADE

“NUNCA TIVE A 
PRETENSÃO DO CARGO”

 ▶ Apaixonada por jóias, Kalina é delegada de polícia desde 1998

NUNCA TIVE PROBLEMA EM SER MULHER E ATUAR NA SEGURANÇA PÚBLICA. NUNCA SOFRI QUALQUER 
TIPO DE PRECONCEITO. SOU RESPEITADA EM RAZÃO DO MEU HISTÓRICO PROFISSIONAL”

Kalina Leite
Secretária estadual de Segurança Pública

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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UMA SEMANA PARA A BOLA 
ROLAR NO POTIGUAR 2015
/ JOGOS /  FEDERAÇÃO NORTE-RIO-GRANDENSE DE FUTEBOL (FNF) DEVE ANUNCIAR AMANHÃ A TABELA DETALHADA DO CAMPEONATO ESTADUAL 2015 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

FALTA APENAS UMA semana. Daqui 
a exatos sete dias a bola começa 
a rolar nos gramados potiguares 
para a edição 2015 do Campeo-
nato Estadual. E mesmo restando 
tão pouco tempo para o início da 
disputa, somente um estádio em 
todo o Rio Grande do Norte está 
apto a receber partidas ofi ciais: 
a Arena Barrettão, em Ceará-Mi-
rim, que pertence ao Globo FC e 
também será utilizada pelo Força 
e Luz no torneio deste ano. 

Justamente em virtude deste 
cenário tão preocupante, a Fede-
ração Norte-rio-grandense de Fu-
tebol (FNF) prometeu para ama-
nhã o anúncio da tabela detalha-
da da competição. Isso porque 
também nesta segunda-feira ex-
pira o prazo para que os dez clu-
bes participantes entreguem to-
dos os laudos exigidos ao funcio-
namento das praças esportivas 
locais. 

Frasqueirão, Nazarenão, Ibe-
rezão, Edgarzão, Marizão, Ninho 
do Periquito, Nogueirão e, quem 
diria, até mesmo a Arena das Du-
nas, possuem pelo menos um lau-
do técnico vencido, cada. No equi-
pamento usado durante a Copa 
do Mundo do ano passado, inclu-
sive, o parecer do Corpo de Bom-
beiros perdeu a validade ontem. 

Já na praça esportiva de Cai-
có, não só o documento dos Bom-

beiros, mas também os laudos da 
Vigilância Sanitária, do Conselho 
Regional de Engenharia e da Polí-
cia Militar deixaram de valer ain-
da em 2014. O da PM, diga-se de 
passagem, já não tem mais qual-

quer utilidade desde o último dia 
17 de março.

Além disso, ainda é preciso 
defi nir onde Alecrim e Baraúnas, 
que foram punidos pelo Tribunal 
de Justiça Desportiva do RN com 

a perda de dois e cinco mandos de 
campo, respectivamente, farão es-
ses confrontos. 

Mas nada que seja capaz de ti-
rar o sono do presidente da FNF. 
José Vanildo da Silva acredita ve-

ementemente que todas as pen-
dências serão resolvidas a tempo 
e que o pontapé inicial no Cam-
peonato Potiguar 2015 será dado 
sem maiores empecilhos. 

“As praças de Caicó e Mossoró 
nos preocupam um pouco mais, 
mas essa já é uma questão quase 
que cultural no nosso estado. To-
dos os anos acontece. Mas a tabe-
la de 2015 já está defi nida há al-
gum tempo. Só resta, agora, acer-
tar esses ‘pequenos detalhes’ e co-
meçar o torneio”, minimizou. 

O cartola ainda garante que 
esse Estadual será o melhor da 
história do Rio Grande do Norte, 
e destaca a excepcional visibili-
dade que o futebol potiguar pode 
alcançar em todo o país na atual 
temporada. 

“Em 2015 nós teremos um ca-
lendário mais alongado, como 
nunca antes em todos os tempos. 
Isso sem falar dos representantes 
nas série B, C e D do Brasileirão, 
das duas vagas na Copa do Nor-
deste e dos quatro times na Copa 
do Brasil. De quebra, ainda pode-
mos ter o ABC classifi cado para 
a Sul-Americana, caso conquiste 
a segunda divisão. Simplesmente 
fantástico”, planeja, sem disfarçar 
a empolgação. 

Ele encerra comemorando: 
“Não é de hoje que estamos em 
destaque no cenário nacional. 
Nossa federação é quarta mais 
importante da região, e a 11ª do 
país”, afi rmou. 

BATE-BOLA COM 
JOSÉ VANILDO

NOVO JORNAL: Quais serão as 
principais novidades do Cam-
peonato Potiguar 2015? 

José Vanildo - Eu destacaria, prin-
cipalmente, o formato de disputa. 
Diferentemente dos dois anos an-
teriores, as duas equipes que re-
presentam o estado na Copa do 
Nordeste (América e Globo) par-
ticiparão do Estadual desde o co-
meço. Além disso, ainda teremos 
um calendário um pouco diferen-
te, diversas inovações na área do 
marketing e muita coisa boa para 
o torcedor norte-rio-grandense. 

NJ: Com relação aos estádios, o 
que ainda está pendente? 

JV – Faltam os laudos atualizados 
de várias praças esportivas por 
todo o estado. E também a defi ni-
ção sobre os locais onde Alecrim e 
Baraúnas mandarão as suas parti-
das enquanto estiverem cumprin-
do a pena imposta pelo Tribunal 
de Justiça Desportiva. 

NJ: A edição deste ano possui al-
gum atrativo especial? 

JV – Sem dúvida alguma o cente-
nário de ABC, América e Alecrim é 
o grande destaque do campeona-
to. Vai motivar ainda mais o torce-
dor e levar bons públicos às arqui-
bancadas. Principalmente na Are-
na das Dunas, que se trata de ou-
tra fonte de estímulo e incentivo 
aos amantes do futebol. 

Membro da Comissão de 
Implementação do Estatuto do 
Torcedor no Rio Grande do Nor-
te, o promotor de Justiça Luiz 
Eduardo Marinho conhece bem 
a real situação dos estádios po-
tiguares. Ele é um dos responsá-
veis por fi scalizar as praças es-
portivas em todo o estado, e não 
se mostra tão otimista quanto o 
presidente José Vanildo sobre o 
futuro. 

Marinho concorda que No-
gueirão e Marizão são mesmo os 
equipamentos que mais preocu-
pam para o Estadual 2015. Mas 
destaca a construção caicoense 
como a pior entre todas as que 
pleiteiam sediar a competição. 

De acordo com o promo-
tor, o lugar onde o Corintians de 
Caicó fez história e tornou-se o 

primeiro clube do interior a ser 
campeão norte-rio-grandense, 
em 2001, está “completamente 
abandonado”. 

“O pessoal do Corpo de 
Bombeiros nos informou extra-
ofi cialmente que o Marizão só 
teria condições de receber jo-
gos se o público não ultrapas-
sasse os 1.000 espectadores. E 
isso é algo lamentável. Mas va-
mos analisar tudo com calma e 
ver o que pode ser feito. Se for o 
caso, assinaremos um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) 
e liberaremos o local com ressal-
vas”, disse. 

“O Nogueirão é outro caso 
à parte também. Foi municipa-
lizado e tudo mais, mas ainda 
necessita de várias adequações 
nos itens de segurança”, acres-

centou Luiz Eduardo. 
Quanto às demais praças es-

portivas, o promotor está bem 
mais tranquilo. Ele acredita que 

todas elas terão a situação regu-
larizada até amanhã, e conse-
quentemente passarão a estar 
aptas para receber eventos ofi -

ciais da FNF. A não ser que o Es-
tádio Walter Bichão, em Macau, 
que foi apresentado pelo Baraú-
nas como opção para o cum-
primento das cinco perdas de 
mando de campo, tenha algum 
tipo de entrave. 

“Até agora, nenhum lau-
do de Macau chegou até mim. 
Sinceramente, não sei como fi -
cará essa situação. Precisamos 
dos documentos para liberar os 
equipamentos. Espero que tudo 
seja solucionado sem maiores 
problemas”, comentou.

 Por fi m, Marinho lamentou 
a recorrente novela para a libe-
ração dos estádios no Rio Gran-
de do Norte. “É uma pena que 
isso ainda aconteça no nosso fu-
tebol, pois se trata de uma reali-
dade nefasta”, fi nalizou. 

O REAL MADRID anunciou ofi cial-
mente a contratação do volan-
te Lucas Silva, 21, que estava no 
Cruzeiro. O contrato do jogador 
com o clube espanhol vai até 30 
de junho de 2020.

Após passar por exames mé-
dicos, o jogador será apresenta-
do na segunda-feira (26) no está-
dio Santiago Bernabéu.

O Real Madrid não divulgou 
os valores da negociação. Segun-
do a imprensa espanhola, o clu-
be teria investido entre 13 e 14 
milhões de euros (entre R$ 37,6 
e 40,5 milhões) na contratação 
do jogador. Bicampeão brasileiro 
com o Cruzeiro, Lucas Silva dis-
putou mais de 90 partidas pelo 
clube e marcou quatro gols.

O PALMEIRAS ULTRAPASSOU a mar-
ca de 80 mil sócios e se aproxima 
da segunda colocação no ranking 
Por um Futebol Melhor dos clu-
bes com mais sócios-torcedo-
res no país. A primeira posição é 
ocupada pelo Internacional, com 
129.373 sócios-torcedores, seguido 
pelo Grêmio, com 80.478. 
ATUALMENTE, O PALMEIRAS con-
ta com 80.095 participantes. Im-
pulsionado pela inauguração do 

novo estádio do clube, o progra-
ma de sócio-torcedor do Palmei-
ras, o Avanti, foi o que mais cres-
ceu em 2014. 

Em 2015, os torcedores pal-
meirenses parecem ter se anima-
do com o grande número de con-
tratações de jogadores (16) e o 
anúncio de um patrocinador, e 
têm feito campanhas para incenti-
var mais torcedores a aderirem ao 
programa.

 ▶ Presidente da FNF, José Vanildo, destaca o formato de disputa como uma das novidades do Potiguar 2015

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Nogueirão foi municipalizado mas ainda necessita de várias adequações

NEY DOUGLAS / NJ

PROMOTOR É RETICENTE

ATUAL SITUAÇÃO 
DOS ESTÁDIOS 
POTIGUARES

Arena das Dunas, em Natal
 ▶ Laudo do Corpo de Bombeiros 

vencido

Frasqueirão, em Natal 
 ▶ Laudo do Corpo de Bombeiros 

vencido

Nazarenão, em Goianinha 
 ▶ Laudo da Polícia Militar vencido

Iberezão, em Santa Cruz 
 ▶ Laudo do Corpo de Bombeiros 

vencido

Edgarzão, em Assú 
 ▶ Laudos da Polícia Militar, do 

Corpo de Bombeiros, do CREA e da 
vigilância sanitária vencidos

Barrettão, em Ceará-Mirim 
 ▶ Todos os laudos em dia 

Marizão, em Caicó
 ▶ Laudos da Polícia Militar, do 

Corpo de Bombeiros, do CREA e da 
vigilância sanitária vencidos

Ninho do Periquito, em São 
Gonçalo do Amarante 
Laudos da vigilância sanitária e do 
Corpo de Bombeiros vencidos 

Nogueirão, em Mossoró 
 ▶ Laudos da vigilância sanitária e 

do Corpo de Bombeiros vencidos

Real Madrid anuncia contratação 
de volante Lucas Silva, ex-Cruzeiro

/ APOSTA /

 ▶ Lucas Silva, novo contratado

RICARDO MALLACO / O TEMPO / FOLHAPRESS

PALMEIRAS PASSA MARCA DE 
80 MIL SÓCIOS-TORCEDORES

/ META /
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Para conhecermos os amigos precisamos passar 
pelo sucesso e pela desgraça. No sucesso verifi camos 
a quantidade e, na desgraça, a qualidade”

Confúcio (551 – 479 a.C.)
Pensador e fi lósofo chinês

 ▶ O São Francisco 

de Assis de Roberto 

Medeiros para abençoar 

o nosso domingo

 ▶ O baixista José Fontes reuniu músicos 

de primeira linha para mostrar seu 

trabalho no Som da Mata

 ▶ Índios de diversas etnias participam da FIART, 

no Centro de Convenções de Natal

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Procurador-Geral de Contas 
do RN apresentou durante sessão no 
TCE, pedido de inspeção especial no 
contrato fi rmado entre o Tribunal 
de Justiça do RN e a empresa 
Nacional Motos e Serviços Ltda 
para locação de imóvel destinado ao 
funcionamento das atividades do 
Complexo Judiciário da Zona Sul? 
Que o Ministério Público de Contas 
encontrou indícios de irregularidades 
no contrato nº 10/2014-TJ, cujo valor 
é de R$ 250 mil por mês, num total de 
R$ 15 milhões durante os 60 meses de 
vigência? Que os principais indícios 
são relativos à dispensa de licitação e 
ao custo do aluguel do imóvel? E que 
segundo os termos da Representação, 
o Tribunal de Justiça do RN não 
realizou os devidos estudos técnicos 
para averiguar a viabilidade 
econômica do contrato?

O paraíso é relativo
Quando Ayrton Senna chegou ao céu, São Pedro foi logo 
perguntando:
- Como é seu nome, meu fi lho?
- Ayrton Senna da Silva... 
- Ah! Você é aquele piloto da F1, não é? 
- Sou eu mesmo.
- Aquele que tinha uma ilha em Angra dos Reis com heliporto, 
quadra de tênis, praia particular entre outras coisas, mais 
um jato executivo Learjet 60 de 12 lugares comprado por 
US$ 19.000.000,00, um helicóptero bi-turbo avaliado em US$ 
5.000.000,00 uma lancha Off  Shore de 58’, uma fazenda em 
Tatuí e que ganhava US$ 1.200.000,00 por corrida? 
- Sou eu mesmo.
- Andava de Audi, Honda NSX e tinha uma Ducati com seu 
nome? 
- Sim senhor!
- Morava em Mônaco, mas tinha apartamentos em NY, Paris 
e viajava quando queria para o Brasil no seu próprio jatinho 
particular? 
- Correto.
- Aquele que até hoje a família é acionista da Audi do Brasil? 
- Eu mesmo!
- Aquele que comeu a Xuxa e a Adriane Galisteu? 
- Sim.
- Putz ... pode entrar, mas você vai achar o paraíso uma merda!

Circuito Verão 
Hoje tem o encerramento à beira-mar da praia de Pirangi. 
“Alpendre”, show-concerto do projeto Parcerias Sinfônicas 
Sesc, será apresentado gratuitamente às 17h30, precedido 
de prévia carnavalesca com a Banda Independente da 
Ribeira. É  3º ano que um show-concerto do projeto 
fi naliza as atividades do Circuito Verão, desta vez com uma 
homenagem às raízes potiguares com Orquestra da UFRN, 
três cantores e seis bailarinos.

Som da Mata
O baixista e compositor catarinense 
José Fontes será a atração de 
hoje.  O músico atua na cena 
musical de Natal há 20anos, 
trabalhando em shows e sempre 
ao lado dos principais nomes da 
música potiguar. Na oportunidade 
apresentará composições autorais e 
de parceiros, mostrando o resultado 
de vivências musicais dos últimos 
dois anos. Os amigos músicos Silvio 
Franco, Sami Tarik, Diego Brasil e 
Ronaldo Freire, formarão o grupo 
neste passeio musical em que serão 
visitados alguns ritmos da música 
brasileira como,o samba, o baião, o 
afoxé, além de elementos da word 
music. O Som da Mata acontece 
graças à renúncia fi scal da 
Prefeitura através da Lei Djalma 
Maranhão e do aporte fi nanceiro 
do Programa Unimed Cultural. 

Programação Fiart
Hoje, a Fiart começa às 17h30 com música eletrônica, arte 
circense e prossegue com a banda de música da cidade de 
Extremoz, Grupo Congos de Calçola (Ponta Negra), Grupo 
Cultural Centro Ed. Dom Bosco / SEMTAS, Grupo Samba 
de Roda de Extremoz, Cia. de Dança Cangaia (Parnamirim), 
Lar Fabiano de Cristo, Cia de Dança Re Mix, As Nordestinas 
e fecha com forró de Messias Paraguai. Amanhã tem trio de 
forró Santa Maria, Banda de Música da Polícia Militar do 
RN, abertura ofi cial do evento, Trupi Ashaki Cia de Dança, 
Grupo de Dança Popular do IFRN, Mostra de Dança Junina 
Arraiá Pneu Furado, Grupo Cultural E.E. Estela Wanderley, 
Grupo Cultural da FJA, show com Wendell Martins e Lavour, 
fechando a segunda com o forró de “Os Cabra Bom”, de Caicó.

Cesta Básica
Na próxima terça, acontece a primeira 
Reunião da Cesta Básica da Casa 
Durval Paiva do ano. Na ocasião, 
as famílias assistidas receberão 
orientações quanto a atendimentos 
fi sioterápicos e os gêneros 
alimentícios. Quem quiser ajudar pode 
entrar em contato pelo 4006-1600.

de Brenda Sá

Brenda Cordeiro de Sá é nutricionista com 
Especialidade em Nutrição Clínica Funcional 
e membro do Centro Brasileiro de Nutrição 

Funcional (CBNF). Também atua como Personal 
Diet, serviço especializado com atendimento 
em casa. Além disso, é diretora de Imprensa 
e Divulgação do Sindicato de Nutricionistas 
do RN. Está sempre participando de cursos 

e congressos. Nasceu em São Paulo, já 
morou em Mossoró e atualmente mora em 
Natal, de onde não pretende sair mais. É 

uma eterna apaixonada pela profi ssão que 
escolheu e por isso, está sempre estudando 

e aprimorando seus conhecimentos. Sua 
biblioteca conta com uma infi nidade de livros 

sobre Nutrição e mensalmente, ela se abastece 
com mais algumas novidades... Diante da 
quantidade absurda de aditivos químicos e 
outros ingredientes sintéticos em alimentos 

industrializados, cada vez mais frequentes nas 
mesas brasileiras, sem que pouca gente saiba 
o mal que estão fazendo ao nosso organismo, 

o quanto estes alimentos estão infl amando 
nossas células e assim, surgindo cada vez mais 
doenças, a coluna pediu para Brenda enumerar 

os 10 piores alimentos que podemos ingerir, 
para pensarmos um pouco antes de fazermos 

nossas escolhas.

3

Doces e balas coloridas: quase todos esses doces contém 

quantidades acima das permitidas pela legislação de corantes e 

outras substâncias artifi ciais. Cada vez que ingerimos alimentos 

com essas substâncias, ativamos um mecanismo de infl amação 

(afi nal, nossas células só reconhecem nutrientes e não sabem lidar 

com substâncias modifi cadas pela indústria, e por isso acionam 

seu sistema de defesa). Muitos problemas de comportamentos 

nos pequenos, hiperatividades, podem vir daí. Você daria corante 

vermelho 40 para o seu fi lho?!! Pois fi que de olho. Este é só um dos 

vários escondidos nas balinhas que ele consome;

4

Nuggets: originalmente, a receita levava frango, pão e óleo. Hoje os 

nuggets industrializados contém cerca de 20 ingredientes diferentes 

(acreditem: alguns chegam a ter mais de 30!) entre eles: açúcar, 

glutamato monossódico, vinagre, amido, pele de frango, gordura 

vegetal hidrogenada, farinhas refi nadas, conservantes, etc... Em um 

simples pedacinho, você pode se deparar com a carne de pelo menos 

cinco galinhas. Sugiro fazer em casa utilizando frango orgânico, 

manteiga, farinha de arroz integral e ovo;

5

Pão branco: além de não conter nutrientes essenciais, pois é feito 

a partir da farinha de trigo refi nada, estes pães podem conter até 

1g de sódio, muito açúcar, muito fermento, muitos conservantes... 

enfi m, o que pode levar a um aumento de fungos no organismo, 

desequilibrar a ação da insulina e a ecologia intestinal (reduzindo a 

quantidade de bactérias benéfi cas) levando à produção excessiva de 

gases intestinais e de substâncias que alteram o equilíbrio hormonal 

e neurológico.  Opte sempre pelos pães elaborados com grãos 

100% integrais e feitos sem adição de conservantes. Fuja dos pães 

com validade muito grande, esses costumam conter uma enorme 

quantidade de químicos para evitar que o alimento apodreça, além da 

adição do xarope de milho de alta frutose e do corante caramelo, que 

dão aquela corzinha bronzeada e um gostinho doce;

6

(Excesso de) Açúcar: atualmente as pessoas consomem doses 

maciças de açúcar. Este ingrediente extraído principalmente da 

cana-de-açúcar e da beterraba se esconde em alimentos que nem 

imaginamos, como em molhos salgados, pizzas e em congelados. 

Ao ingerirmos diariamente numa quantidade absurda, causamos 

oscilações bruscas na bioquímica cerebral, forçando nosso organismo 

a trabalhar mais afi m de equilibrar os níveis de  glicose no nosso 

corpo. Isso refl ete diretamente no humor. Recomendo que leiam 

sempre os ingredientes das embalagens: os três primeiros são os que 

estão presentes em maiores quantidades. Se o açúcar estiver entre 

eles, tenha muito cuidado! E se a lista dos ingredientes for difícil de 

compreender ou muito extensiva, fi quem certos de que não é um 

alimento bom para sua saúde;

7

(Excesso de) Sal: o sal em doses excessivas causa hipertensão o que 

pode desencadear infartos e acidentes vasculares cerebrais. Outro 

ponto importante a destacar é que ele retém líquido, o que deixa as 

pessoas inchadas. Segundo a recomendação atual, o ideal é ingerir 

no máximo 5g por dia. Entretanto, essa quantidade ainda acho um 

pouco elevada. O ideal mesmo é fi car em torno de 2 a 3g diárias. 

Diminua o consumo de alimentos processados e industrializados e 

tempere sua comida com especiarias medicinais como o tomilho, 

orégano, sálvia, manjericão, alecrim, alho, coentro... e observe o teor 

de sódio nas embalagens e a presença de selos que certifi quem que 

aquele alimento atendem às recomendações nutricionais atuais, 

como o selo “minha escolha”;

8

Junkie foods: aqui entram todos aqueles alimentos prontos para 

consumo, feitos rapidamente, entupidos de substâncias artifi ciais 

para realçar o sabor, gorduras trans, sal em excesso, proteína em 

excesso, carboidratos em excesso, enfi m... quantidades excessivas 

que nosso organismo não conseguem dar conta e armazena na forma 

de gordura. O consumo de gorduras do tipo trans (hidrogenadas) 

aumenta por até 3 horas a produção de substâncias oxidativas no 

organismo. Essas substâncias ativam genes que produzem agentes 

pró-infl amatórios, como a interleucina 6 (IL 6), observada em níveis 

aumentados em pessoas depressivas;

9

Salgadinhos: salgadinhos, batatas do tipo chips industrializadas, 

batatas fritas, são riquíssimos em gorduras, inclusive do tipo trans. 

Essa gordura pode causar diabetes do tipo 2, aumento da pressão 

arterial e ganho de peso. O óleo em que esses alimentos são fritos 

se tornam rançosos na presença do oxigênio, pelas temperaturas 

altíssimas e pelo reaproveitamento do mesmo, o que gera infl amação 

no organismo que pode reduzir o fl uxo sanguíneo para o cérebro 

(afetando seu funcionamento) e ativar a produção de substâncias pró-

infl amatórias, que agravam doenças cardiovasculares e/ou doenças 

como a artrite reumatoide. As batatas fritas não só contém a gordura 

trans como também uma das substâncias mais indutoras do câncer: 

a acrilamida. Além disso, salgadinhos de pacote contém glutamato 

monossódico (MSG), utilizado para realçar o sabor dos alimentos. 

Muitos estudos atuais relacionam o glutamato a processos de 

alergias, dores de cabeça e irritabilidade;

10

Bebida alcoólica: exagerar no consumo e na frequência de bebida 

alcóolica pode trazer uma série de problemas, como desidratação 

severa (prejudicando inclusive a saúde da nossa pele e provocando 

um envelhecimento precoce das células), sobrecarga hepática (uma 

vez que o fígado tem que trabalhar muito mais para dar conta de 

metabolizar tanta toxina), além de trazer excesso de calorias vazias, 

que não têm função de nutrir nosso organismo e levando assim, ao 

acúmulo de gordura no organismo.

1

Refrigerante:  – esse encara o topo 

da lista por ser um “alimento” (se 

é que devo chamar de alimento) 

altamente venenoso. Riquíssimo em 

aditivos artifi ciais como corantes e 

conservantes, excesso de açúcar 

(ou de adoçantes), benzeno e ácido 

fosfórico (que pode levar a uma 

osteoporose). É uma combinação 

de substâncias químicas que só 

servem para bagunçar todo nosso 

metabolismo e causar por exemplo, 

dores de cabeça, hiperatividade e 

défi cit de atenção;

2

Carne processada: fazem parte 

desse time a salsicha, o bacon, 

o salame...  Muitos contém uma 

média de 10 ingredientes (no 

mínimo), entre eles os conservantes 

nitrito e nitrato de sódio 

(cancerígenos), corantes, açúcar, 

sódio, mais conservantes, leite de 

vaca/de soja, etc... e além disso, 

esses tipos de carnes contém todas 

as partes do animal possíveis de se 

imaginar, enfi m... Fique longe!

 ▶ Galera da imprensa 
reunida na White Party
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Sadepaula



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 25 DE JANEIRO DE 2015

Cultura
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

Vindos de Ribeirão Preto-SP, a 
estudante Jaqueline Lemos (25), 
e o servidor público Evandro Ba-
radel (39) se disseram encantado 
com a construção, e muito embo-
ra ele tenha achado a visita perfei-
ta, ela sentiu a necessidade de um 
guia de turismo.

“Eu acho que essa informa-
ção poderia estar mais clara na 
entrada, essa possibilidade de ter 
um guia de turismo durante a vi-
sitação. Poderia inclusive ser feito 
algumas turmas, e que de 30 em 
30 minutos, por exemplo, a visita 
fosse reaberta”, exemplifi ca.

Já os advogados Ana Paula 

(43) e Fábio Mauro de Medeiros 
(41) esteve pela primeira vez em 
Natal, e consequentemente no 
Forte dos Reis Magos há 14 anos, 
em lua de mel. Agora retornam 
com os fi lhos para que toda a fa-
mília possa conhecer o local.

“Eu achei até mais organiza-
do”, considera Ana Paula, sugerin-
do, no entanto, a elaboração de 
um folder para que os visitantes 
possam levar para casa. “A gente 
compreende tudo o que o guia nos 
conta, mas acredito que um folder 
seria o ideal, até mesmo para ela 
levar na escola e contar melhor 
como foram as férias”, comentou, 
apontando para sua fi lha.

“Durante a fala do guia eu só 
senti a necessidade de mais per-
sonagens, porque quando você vai 
à Torre de Londres, por exemplo, 

ninguém fala sobre a história do 
prédio, e sim sobre os personagens 
que fi zeram parte dessa história 
até mesmo para contextualizar 
mais”, opina o patriarca da família.

Já o casal Emanuel da Costa 
(32), servidor público, e a nutri-
cionista Caryna Mazur (25), es-
colheram começar a viagem de 
férias em Natal pelo forte. “Che-
gamos ontem à noite e hoje já 
estamos aqui”, conta Mazur, en-
quanto passa bronzeador. 

“Até então só tinha ouvido fa-
lar sobre o Forte nos livros de his-
tória, mas é muito bacana estar 
conhecendo agora. Achamos a vi-
sita maravilhosa, mas realmente 
eu senti falta um pouco de mais 
sinalização em todos os espaços e 
um acompanhamento mais efeti-
vo dos guias de turismo”, conclui.

O relógio aponta pouco mais 
de 9h e o Forte dos Reis Magos 
já recebe os seus primeiros visi-
tantes do dia, enquanto a repor-
tagem também se aventura pela 
construção erguida originalmente 
em 1599 no lado direito da barra 
do Potengi para proteger Natal de 
ataque dos invasores estrangeiros.

Atualmente o local conta 
com 8 guias de turismo, mas to-
dos trabalham voluntariamen-
te, recebendo apenas o valor que 
os próprios turistas decidem ou 
não dar ao fi nal do trajeto, caso 
optem por fazer a visita guiada.

Questionada sobre a situação, 
Andréa Costa mencionou que a 
função “guia de turismo” não exis-
te dentro do Iphan, e que portan-
to, o Instituto não pode contratar 
nenhum deles, e sim investir na 
capacitação destes profi ssionais.

Manoel Nascimento, 26, tra-
balha como guia de turismo 
no Forte dos Reis Magos há 8 
anos, e reconhece que a ques-
tão está sendo debatida com o 
Iphan. “Nos reunimos recente-
mente para ver como podería-
mos otimizar o nosso trabalho 

aqui, e existe a promessa de uma 
sala só para a gente, dentro das 
obras do restauro, e também de 
uma maior sinalização dos nos-
sos serviços”, diz.

Até então eles mesmos es-
tabelecem preços, como Mano-
el explica. “Quando o Forte re-
cebe a visita de uma escola, por 
exemplo, cobramos o custo de 
R$ 1 por aluno para pagar o nos-
so serviço, mas quando a visita é 
individual, o valor fi ca a cargo do 
próprio turista”, diz.

“E isso funcionava muito 
bem, mas esse verão está sendo 
bem fraco de visitação, princi-
palmente porque duas, entre as 
maiores agências de turismo da 
cidade pararam de fazer a visita-
ção do forte com medo da inse-
gurança na passarela”, comple-
menta, defendendo a sua função.

“O turista que vem para cá 
e não faz a visita com um guia, 
sai sem entender nada da histó-
ria desse prédio. Vem só para ti-
rar foto, porque as placas não 
são sufi cientes para que ele en-
tenda toda a importância do lo-
cal”, assegura.

O restauro da Fortaleza dos Reis 
Magos vai, ao que tudo indica, pro-
porcionar também uma nova expe-
riência de visitação para o público, 
já que todas as placas deterioradas 
devem ser trocadas por novos mo-
delos confeccionados segundo o 
novo projeto expográfi co, conten-
do mais informações para o turista.

“Sabemos que a visitação pode 
ser bem melhor”, admite Andréa, 
garantindo ainda que todos os 
guias turísticos que hoje traba-
lham no local deverão participar 
de cursos profi ssionalizantes pro-
movidos pelo próprio Iphan a fi m 
de que o conteúdo destes profi s-
sionais seja reciclado.

A passarela que liga a orla até a 
construção, uma caminhada com 
cerca de 800 metros, se mostra um 
grande impasse diante do restau-
ro, já que o projeto de prevê ape-
nas verba para a área interna, uma 
vez que o Iphan não possui domí-
nio sobre a passarela. “Ainda es-
tou contactando as secretarias 
municipais para saber qual delas 
é responsável pela manutenção 
da passarela”, explica, sinalizando 
que é do interesse do Iphan tornar 
o trajeto mais acessível e seguro. 
“É claro que se pudermos colocar 
bancos, iluminação e até mesmo 
um ponto de apoio para os guias 
turísticos, nós iremos colocar”.

Ainda de acordo com a superin-
tendente do Iphan-RN, Andréa Cos-
ta, a bilheteria simbólica, no valor 
de R$ 3, cobrado por pessoa para a 
visitação é inteiramente depositado 
na conta do Iphan Nacional. O valor 
é utilizado diretamente na manu-
tenção do espaço que gera, por ano, 
uma despesa de R$ 600 mil.

“Ano passado nós consegui-
mos arrecadar R$ 300 mil em bi-
lheteria, mas nem todo esse di-
nheiro retornou para o Iphan lo-
cal, por conta dos trâmites com o 
Iphan Nacional”, explica Andréa, 
reconhecendo a burocracia.

“Administrar o Forte exige uma 
série de demandas específi cas que 
precisam ser atendidas”, avalia, in-
formando que hoje em dia o local 
conta com 11 funcionários se reve-
zando para cumprir a escala esta-
belecida, o quadro é insufi ciente.

“O ideal seria o aumento de 
funcionários terceirizados, e in-
clusive que o Forte tivesse um di-
retor lá dentro para vivenciar dia-
riamente o local. A situação hoje 
não é a ideal, sabemos disso, mas 
também sabemos que a perspecti-
va é muito positiva já que os recur-
sos estão assegurados”, defende.

A RESTAURAÇÃO DA Fortaleza dos 
Reis Magos, iniciada em dezem-
bro de 2013, deve durar mais tem-
po do que se imagina. Após o tér-
mino de um estudo arqueológico 
que mapeou toda a história do lo-
cal, a licitação a fi m de defi nir uma 
construtora para comandar as 
obras necessárias só deve ser lan-
çada em maio. 

O Iphan-RN, órgão responsável 
pela gestão da fortaleza, já traba-
lha na conclusão do documento, e 
a previsão fi nal para as obras é de-
zembro de 2016. A atual superin-
tendente do instituto, Andréa Cos-
ta, reforça que os estudos arqueo-
lógicos já foram concluídos, mas 
explica que algumas peças encon-
tradas ainda estão sendo analisa-
das em Recife.

“O primeiro passo foi realizar 
o diagnóstico histórico do Forte, 
e isso nos permitiu, por exemplo, 
saber que o local nunca foi usado 

como prisão, assim como muitos 
historiadores e os próprios guias 
de turismo contam. As grades que 
podemos ver no Forte, resultam 
de intervenções humanas”, conta.

O projeto arquitetônico (e ex-
pográfi co) está em fase de fi nali-
zação, também realizado por uma 
empresa pernambucana, que to-
mou como base justamente to-
dos os estudos arqueológicos da 
Fortaleza dos Reis Magos ao lon-
go de 2013/2014. O valor comple-
to do restauro é de R$ 8,5 milhões 
assegurados pelo PAC Cidades 
Históricas.

“Todas as alterações serão re-
alizadas no sentido de recuperar 
as características originais do For-
te, e também de promover maior 
acessibilidade ao visitante”, garan-
te Andréa. “As intervenções preci-
sam estar claras para as pessoas 
para que isso não prejudique a visi-
tação, e ninguém saia de lá achan-
do que um piso de madeira, por 
exemplo, seja original da época em 
que o Forte foi construído”, diz.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

RESTAURAÇÃO DA 
FORTALEZA SEGUE ATÉ 2016
/ HISTÓRIA /  TRABALHOS PARA REFORMA DO PRINCIPAL PONTO TURÍSTICO DA CIDADE DEPENDEM DE LICITAÇÃO QUE VAI 
DEFINIR EMPRESA RESPONSÁVEL PELOS SERVIÇOS, COM INÍCIO PREVISTO PARA O SEGUNDO SEMESTRE DESTE ANO

 ▶ Licitação para defi nir empresa que será responsável pelas obras na edifi cação histórica só deve ser lançada em maio

 ▶ Falta de sinalização interna adequada prejudica passeio

 ▶ Manoel Nascimento, guia: remuneração depende do visitante

 ▶ Forte foi primeiro lugar da cidade visitado pelos turistas Caryna e Emanuel
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O IDEAL SERIA 
O AUMENTO DE 
FUNCIONÁRIOS E QUE 
O FORTE TIVESSE UM 
DIRETOR LÁ DENTRO 
PARA VIVENCIAR 
DIARIAMENTE O LOCAL”

André Costa
Superintendente do Iphan-RN

BUSCA POR NOVA 
EXPERIÊNCIA DE VISITAÇÃO

TURISTAS 
IGNORAM 
PROBLEMAS

ESPAÇO NÃO 
SE SUSTENTA

GUIAS TRABALHAM 
VOLUNTARIAMENTE

 ▶ Estudo arqueológico fez raio-x da 

história da fortaleza
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AGÊNCIA BRASIL

AS SALAS DE cinema do Brasil rece-
beram, no ano passado, um total de 
155,6 milhões de espectadores, nú-
mero 4,1% superior ao registrado 
em 2013. O crescimento de renda 
foi ainda mais acentuado, de 11,6%, 
com a arrecadação totalizando R$ 
1,96 bilhão. Os dados constam no 
Informe Anual Preliminar da Agên-
cia Nacional do Cinema (Ancine), 
divulgado esta semana.

De acordo com o levantamen-
to, em 2014, os fi lmes brasileiros 
tiveram participação de 12,2% no 
total de espectadores, levando 19 
milhões de pessoas às salas de ci-
nema. No entanto, houve queda 
em relação a 2013, tanto no núme-
ro de lançamentos quanto no nú-
mero de espectadores e na renda 
do cinema brasileiro.

Em 2014, foram lançados 114 
fi lmes brasileiros, número supe-
rior à média histórica, mas inferior 
aos 129 títulos que chegaram às 
salas de exibição em 2013. Quanto 
à renda, houve queda de 25,5%, to-
talizando R$ 221 milhões, ante R$ 
297 milhões no ano anterior.

Seis fi lmes brasileiros supera-
ram a marca de mais de 1 milhão 
de ingressos: Até que a Sorte nos 
Separe 2 e O Candidato Honesto, 
de Roberto Santucci; Os Homens 
São de Marte...e É para Lá que Eu 
Vou, de Marcus Baldini; S.O.S Mu-
lheres no Mar, de Cris D’Amato; 

Muita Calma nessa Hora 2, de Fe-
lipe Joffi  ly; e Vestido para Casar, de 
Gerson Sanginitto.

Desses, apenas Até que a Sorte 
nos Separe 2 entrou na lista das 20 
maiores bilheterias no ano, na 17ª 
posição. Mais 21 lançamentos na-
cionais tiveram público superior a 
100 mil espectadores.

O balanço preliminar da Anci-
ne traz ainda informações sobre 
o parque exibidor brasileiro. Em 
2014, foram inaugurados 38 com-

plexos cinematográfi cos, com 182 
salas de exibição. Cinco comple-
xos foram reabertos durante o ano 
e seis aumentaram o número de 
salas. Com isso, o país chegou ao 
fi m do ano com um total de 2.830 
salas de cinema.

Outro dado do informe é quan-
to à crescente digitalização do par-
que exibidor. O país tem hoje 1.770 
salas de cinema com tecnologia 
digital, equivalentes a 62,5% do to-
tal. De acordo com a Ancine, ainda 

não há data prevista para divulga-
ção do balanço defi nitivo, com da-
dos mais amplos sobre o desem-
penho do setor em 2014.

LÍDER
O fi lme “A Culpa é Das Estre-

las” foi o fi lme mais assistido pelos 
brasileiros nos cinemas em 2014: 
levou 6,16 milhões de espectado-
res às salas de todo o país.

Em segundo lugar vem “Malé-
vola”, seguido pela animação “Rio 2”.

Os primeiros ingressos do 
fi lme”Cinquenta Tons de Cinza” 
começaram a ser vendidos na 
última quinta-feira (22), três 
semanas antes da estreia nos 
cinemas do país.

Cinemark, Cinépolis, 
Kinoplex e Espaço Itaú 
anunciaram que venderiam as 
entradas pela internet e pelas 
bilheterias.

Até o momento, o site www.
ingresso.com vendia entradas 

para a madrugada do dia 11/2 
para 12/2 em duas salas da rede 
Cinemark e uma da Cinépolis, 
Kinoplex e UCI, todas em São 
Paulo.

Um dos fi lmes mais 
aguardados do ano, “Cinquenta 
Tons de Cinza”, inspirado no 
best-seller erótico de E.L.James, 
narra a relação de uma 
estudante (Dakota Johnson) 
e um multimilionário (Jamie 
Dornan).

CINEMA NACIONAL 
PERDE RENDA
/ BALANÇO /  PÚBLICO NOS CINEMAS DE TODO O PAÍS AUMENTOU NO ANO PASSADO EM 
RELAÇÃO A 2013, MAS ARRECADAÇÃO DOS FILMES BRASILEIROS CAIU 25,5%

Os mais vistos em 2014

 » 1. “A Culpa É Das Estrelas”
 » 2. “Malévola”
 » 3. “Rio 2”
 » 4. “X-Men: Dias de Um Futuro Esquecido”
 » 5. “Noé”
 » 6. “Jogos Vorazes - A Esperança: Parte 1”
 » 7. “Capitão América 2 - O Soldado Invernal”
 » 8. “Como Treinar Seu Dragão 2”
 » 9. “Transformers - A Era da Extinção”
 » 10. “Planeta dos Macacos - O Confronto”
 » 11. “O Espetacular Homem-Aranha 2”
 » 12. “Frozen - Uma Aventura Congelante”
 » 13. “Annabelle”
 » 14. “As Tartarugas Ninja”
 » 15. “Debi e Lóide 2”
 » 16. “O Hobbit: A Batalha dos Cinco Exércitos”
 » 17. “Até Que A Sorte Nos Separe 2”
 » 18. “Guardiões da Galáxia”
 » 19. “300: A Ascensão do Império”
 » 20. “Robocop”

‘CINQUENTA TONS DE CINZA’ COMEÇA 
VENDAS 3 SEMANAS ANTES DA ESTREIA

 ▶ “Até que a sorte nos separe 2”, com Leandro Hassum e participação de Anderson Silva, foi o nacional mais visto

 ▶ Longa é inspirado no best-seller erótico de E.L.James
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+ moda e estilo
por Augusto Bezerril

LUXERIA
O casamento de Andrea e João Paulo Viveiros foi o 

momento da semana. A cerimonia e festa tiveram como 
cenário o litoral norte. A decoração teve o grifo de Luciano 
Almeida. O altar, feito de madeira de demolição, teve ao centro 
uma crucifi xo da coleção de Augusto Viveiros, pai do novo. 
Laurita Arruda, vestindo Wagner Kallieno, e Emanuelle Bezerra 
pontuaram como divas. Felipe Bezerra, Luciano Almeida e 
Raphael Correia integram a lista dos mais elegantes. O colunista 
Cassiano Arruda, usando chapéu, pontuou na roda viva 
fashionista da festa. Nota 10!

HEMISFÉRIO

DO INVERNO
NO MUNDO TOMANDO pelo fast 
fashion, a moda masculina sobe 
na cotação fashionista e causa 
muita ebulição. As semanas 
internacionais de moda 
mostraram o ímpeto criativo 
de grifes e maisons na hora de 
vestir (ou nem tanto assim) 
os homens.  A consolidação 
dos passos ensaiados entre 
alfaiataria e esporte é uma 
verdade nas mais diferentes 
sugestões. O masculino 
refl etido no feminino (ou seria 
o contrário?) é o tema novo 
pensado pela Prada. Materiais 
nobres e tecnológicos nas roupas 
dialogam com o esportivo tênis 
ou clássicas bolsas carteiro. A 
Gucci também causou em visual 
feminino em shape e cores. O 
ultracool Rick Owens colocou 
na passarela modelo com a 
genitália a mostra. A imagem 
túnica, mostra e não mostra, 
foi reproduzida e analisada 
a exaustão pelo mundo 
fashionista. 
Do ponto de vista de forma, a 
temporada aponta para calças 
e camisas menos ajustadas. 
A cós da calça tende a subir 
e o abotoamento duplo é 
uma novidade. A parka volta 
nestes tempos de modelagem 
mais amplas. O tricô ganha 
importância, especialmente 
sobre o efeito de texturas. 
Vale prestar também atenção 
nos bordados na Salvatore 
Ferragamo. Numa visão de 
inverno entre tons adocicados 
e terrosos, a Calvin Klein optou 
por looks monocromáticos. 
Preto, branco e muitos tons 
de cinzas trazem segurança. 
A Louis Vuitton parece que 
acerta os ponteiros além 
do monograma e acerta na 
estamparia a partir da reedição 
do artista inglês Christopher 
Nemeth. Acredita-se que,  de tão 
bem sucedida, a edição criada 
pelo diretor criativo da linha 
masculina da LV, Kim Jhones, 
represente, nos dias atuais, o 
mesmo “case” das bolsas LV 
grafi tadas, por sugestão de Marc 
Jacobs, pelo grafi teiro Stephen 
Sprouse. A estética é outra, 
claro. 

IMAGENS
 ▶ 1. Calvin Klein

 ▶ 2. Prada

 ▶ 3. Salvatore Ferragamo

Ara Teles 
expõe 
Destituição 
Erótica em 
São Paulo. 
A mostra da 
potiguar fi ca 
em cartaz no 
Kabul Bar, 
Consolação. 

Jota Oliveira, 
na foto 
com os 
fashionistas 
Wagner 
Kallieno e 
Kilter Luz, 
passa integrar 
o time Novo 
Jornal. O 
jornalista diz 
estar animado 
e promete 
uma página 
em sintonia 
Forever 
Young. Coisa 
tipo, vamos 
festar! 

ESTILORAMA 
Adriana Gentil aposta no batom rosa de 
O Boticário e os brincos Swarovski numa 
previsão do look em preto do inverno.

CINZAS DO BRASIL
O monocromático em versão brasileira 
do inverno João Pimenta na SPFW. 

FRESCOR 
DE VERÃO
Flor de Pessegueiro,  
mandarina, 
Patchoulli e 
Vanilla nascem 
como perfumes 
de dias quentes 
em shampoos, 
hidratantes e 
condicionadores por 
Mahogany. 
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